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A Loção Brilhante é o melhor 
específico indicado contra: 
QUÉDA DOS CABELLOS — CALVICIE — EMBRANQUECIMENTO 
PREMATURO — CALVICIE PRECOCE — CASPAS, SEBORRHÉA 


ii 
— SYCOSE E TODAS AS DOENÇAS DO COURO CABELLUDO. 
Segundo a opinião de muitos sabios está 


Cabelos brancos hoje competentemente provado que o em- 


branquecimento dos cabellos não passa de uma molestia, O cabello 
cãáe ou embranquece devido á debilidade da raiz. 

A Loção BRILHANTE, pela sua poderosa acção tonica e amti- 
septica agindo directamente sobre o bulbo, é pois um excellente 
renovador dos cabelllos, barbas e bigodes brancos ou grisalhos, de- 
“volvendo-lhes a côr natural primitiva, sem pintar, emprestando-lhes 
maciez e brilho admiravel. 

Multiplas c variadas são as 


Caspas --- Quédas dos cabelloS Qoicsbas que atacam o cou- 


ro cabelludo dando como resultado a quéda dos cabellos, Destas 
a mais commum são as caspas, A Loção BRILHANTE Conserva os 
cabellos, cura as affecções parasytarias c destróc radicalmente as 
caspas, deixando a cabeça limpa e fresca. 
A Loção BriLHANTE evita a quéda dos cabellos e os fortalece. 
Calvície Nos casos de calvicic com trez ou quatro semanas de ap- 
plicações consecutivas começa a parte calva a ficar co- 
berta com o crescimento do cabello, A Loção BritHANTE tem 
feito brotar cabellos após periodos de alopecia de mezes e até annos 
Ella actua estimulando os folliculos pilosos e desde que haja 
elemento de vida os cabellos surtem novamente. 


Sehorrhéa e outras affecções 1 ese 

minadas pela seborrhéa ou 

outras doenças do couro cabelludo os cabellos cáem, quer dizer 

despegam-se das raizes. [Em seu logar nasce uma pennugem que, 

segundo as circumstancias e cuidado que se lhe da, cresce ou de- 
gencra. 

A Loção BRILHANTE extermina o germen da seborihéa e outros 

« micróbios, supprime a sensação de prurido e tonifica as raizes do 


cabello, impedindo a sua quéda. 
Trichoptilose Ha tambem uma doença na qual O cabello, em 
vez de cahir, parte. Póde partir bem no meio do 
fio ou póde ser na extremidade, e apresenta um aspecto de espana- 
dor por causa da dissociação das fibrilhas. Além d'isso o cabello 
torna-se baço, feio e sem vida, [issa doença tem o nome de trichop- 
tilose e é vulgarmente conhecida por cabellos espigados. A Loção 
BRILHANTE, pelo seu alto poder antiseptico e alimentador, cura-a 
facilmente e dá vitalidade aos cabellos, deixando-os macios, Justro- 
sos e agradaveis à vista. 


Vantagens da Loção Brilhante 


1º — E' absolutamente inoffensiva, podendo portanto ser usada 
diariamente e por tempo indeterminado, porque a sua acção é sem- 
pre benefica, 
2º — Não mancha a pelle nem queima os cabellos, como acon- 
tece com alguns remédios que contém nitrato de prata e outros 
* Saes nocivos. 
3º — A sua acção vitalisante sobre os cabellos brancos, des- 
corados ou grisalhos começa a manifestar-se 7 ou 8 dias depois, 
devolvendo-lhe a côr natural primitiva gradual e progressivamente, 
4º — O seu perfume é delicioso, e não contém oleo nem gor- 
dura de especie alguma que, como é sabido, prejudicam a saúde 
do cabello. 


Modos de usar 


Antes de applicar a Loção BrILHANTE pela primeira vez, é 
conveniente lavar a cabeça com agua e sabão c enxugar bem. 

A Loção BriLHANTE póde ser usada em fricções como qual- 
quer loção, porém é preferivel usar do seguinte modo; 

“Deita-se meia colher de sopa mais ou menos em um pires, e 
com uma pequena escova embebida de Loção BRILHANTE friccio- 
na-se o couro cabelludo bem junto á raiz capillar, deixando a cabeça. 
descoberta até seccar. 
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Prevenção 


Não acceitem nada que se diga ser “a mesma cousa” ou tão 
bom” como Loção BrILHANTI 
Póde-se ter graves prejuizos por causa dos substitutos. 


ptNst V. S em ter novamente o basto; lindoie lustroso-cabello 


que teve ha annos passados, 
PENSE V S emeliminar essas escamas horriveis que são as caspas. 


pENSL V Sem restituir a verdadeira côr primitiva ao seu cabello. 


PENSE V. S. no ridiculo que é a calvície, ou outras molestias pa 
rasytarias do couro cabelludo, 


[eee emo et eme 


Nada póde ser mais convincente para Vo. 5. do que expi 
rimentar o poder maravilhoso da Loção BriLnHANTI 

Não se esqueça. Compre um frasco hoje mesmo 
convencer V. S. da evidencia sobre o valor benefico da. Loção 
BRILHANTE, Comece a usal-a hoje mesmo. Não perca está Oppo! 
tunidade, 

A Loção BRILHANTE está à venda em todas as drogarias, pertu- 
marias, barbeiros e casas de perfumaria, Se V. 5. não encontrar 
Loção BRILHANTE no seu fornecedor, corte 0 coupon abaixo e mande-o 
para nós, que immediatamente lhe remetteremos, pelo correio, um 
frasco desse afamado especifico capillar. 


[Desejaumo! 


(Direitos reservados de reproducção total ou parcial) 
UNICOS CONCESSIONARIOS PARA A AMERICA DO SUL: 


ALVIM & FREITAS 
RUA DO CARMO, |I —sob. $. PAULO, Caixa; Postal 13/” 








COUPON SRS. ALVIM & FREITAS 
(S. M.) Caixa 1379 — S. PAULO 
) Junto remetto-lhes um vale postal da quantia de réis 108000 

afim de que me seja enviado pelo correio um frasco de Loção Bri- 

LHANTE. 

NOME..... 
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CIDADE... 

ESTADO... 
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OS MELHORES CINEMATOGRAPHOS 


D2ATHÉ e GAUMONT 


cinematographia moderna, surgem esses dois afamados 
«< como Os unicos que preenchem todas as cond ções para 
so qbter projecções r'gorosimente perfeitas 


PATHÉ e GAUMONT 








Puro Sangue — ( Henry B. WALTHALL, GER- 
[RUDES AstOR e J. FarREL MAC DonaLD ) O 
Roupa velha — ( Jacrig Coocan, ALLAN For- 
REST “e JOANA CRAWEORD').. .s cer es 8 


Thaméa — ANNITA STEWART, BERT LYTELL, FHun- 
rx GORDON, JustTINE JoHNsoN, (GEORGE 
SeicMaN, Emity Firzroy, FLorEnNcE Tour- 


NANA AAA 
ETTA AASSAOS, 





NER é PRINCEZA MARIE DE BOURBON |... |] 
Fantasma da Opera — ( Lon CHaNEY, MARY 
PHicBin é NorRMAN KERRY ).. cc... z 16 
Uma desventura feliz — ( FLorENCE ViDOR, Ep- 
warD Horton, HELEN JeroME EpbY € E, 
(CONMBLLY oro aU A tm E AT STERN É 20 
Vicissitudes da vida — ( ELAINE HAMMERSTEIN, 
Wuriam Davipson e HELEN LiINDROTH ). 21 
O estrangeiro bemvindo — ( FLorENCE ViIDOR, 
EroyD Hucues é DorE DAVIDSON )...... 23 
O rei diverte-se — ( ADoLrH MeEnjou, GRETA NiIs- 
sen, Bessig Love e Mario MAjERONI ),.. 25 
O mundo desconhecido — ( Lewis STONE WaL- 


rACE BERRY, LLorD HucHESs, ALMA BENNETT, 
VirciINta BROWN FAIRE, ARTHUR Hoyr e BES- 


SIE LOVES) rs E e a TEA pasa À RA RO 20 
As novidades na tela — ( Miss MAE MURRAY, 

da “Birsto Nationa ls) at essas aca aro SE D) 
Os que vivem no écran — ( Miss Lois Witson, da 

DATAM UN E DM rpral ato Sape A palato! Deste o e 14 
Os namorados no cinematographo — ( CREIGH- 





ron HaLgE € JAGQUELINE LocaN, da “Produ- 
Excellentes ec aperfeiçoadas install:ções, peças avulsas, emtim cers Distribuiting )...... Epi CE ESP NA ERR pe > 
todos os acccssorios indispensaveis à cinematographia Os typos de belleza aa Sta muda TE) ( Miss y AR 
Peçam informações e catalogos a sinta Brown Fairk, da First National ) 18 
Os predilectos do publico — ( O actor joHnN Bo- 
MARC FERREZ FILHOS WERS «das First National Ji iss aj oe AD 


CEI CEI Cai ei a) o sites) Resta Ro Ra) fas) ão) em) 
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As LAS 


Rouge “Oriental” Ilusão Para espinhas, sardas e manchas 
Não estraga a pelle; é de effeito Boricampbor 
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natural e de muita durabilidade 
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quo here- 
d taria, feridas 
ulceras, rechitismo, furunculose, 
escrophulose, dermatoses em ge- 
ral, diatheses das crianças, mes- 
mo recemnascidas. 


LACTARGYL. 


Toni-purificador do sangue € 
estimulante da nutricã » — (La- 
ctaáto-neutro de hydrargirio e 
extractos v taminosos). 


Modo de usar: (2 vezes ao dia 
no leite ou agua) meia colher 
de café por anno de idade. 
Adultos, 1 das de sôpa. 








DIARRHEA'S 
CAZEON 


CASEINATO DE CALCIO 


Unico producto brasileiro no 
genero, de efficiencia surprehen- 
dente. 

| ras2 


Modo de usar: colhe- 


res de café em partes eguaes 
de leite e agua (6 vezes ao dia 
até cessar a diarrhéa). Crianças 
de mais de um anno;: junta-se 
o CAZEON a qualquer alimen- 
to: arroz, macarrão, 


leite etc. 


E 





TRICOCEPHALO E TENIA (SOLITA- 
RIA). 

Base: tetrachlorureto de car- 
bono e chcnopudio. E" um dos ra- 
ros poly vermicidas, efficaz, inof- 


fensivo e toleravel. 
Mopo DE USAR: (uma vez só, 


no leite ou agua) mcia colher das 
de café por anno de idade e pela 
manhã. Adultos, o conteúdo do 
vidro. 


VERMES AscariDEs |( LoMBRI- 
—e— " GAS), ANKILOSTOMO OU 
VERME DA OPILAÇÃO, OXYUROS, 








1 Pa VARIEDADES, EM PÓ 
DEXTRINIZADO E COM DI- 
GESTÃO QUASI FEITA. 


CREME 
INFANTIL 








A SCENA MUDA 6.º ANNO — N. 267 


CRIANÇAS FRACAS, AS 
QUE SE ALIMENTAM DE 
MODO ARTIFICIAL, as com 
pertubação de nutrição, as que 
não augmentam de peso. 


AMINA-ZIN 


Extractos concentrados de 
vitaminas da cenoura. 


Poderoso tonico-estimulante da 
nutrição e modificador da flora 
intestinal. 

A acção deste producto é de 
tal efficencia que hoje é um dos 
mais receitados para os casos 
referidos. 

Modo de usar : Crianças 1 a 
2 colheres das de café ás refei- 
ções e adultos | das desôpa ás 
refeições. 


VOMITOS, DYSPEPSIAS, etc. 


PEPSIL 


(TRI-DIGESTIVO INFANTIL) 






Pupaina | virgem- pancreatina- 
takadiastase e vitaminas. Pode- 
roso auxiliar da digestão e cor- 
rector dos transtornos da nutri- 
ção na criança. 


Modo de usar: 1 a 2 colheres 
das de café em cada mamadeira 
ou com agua, antes dc seio. 
Adultos, | colher das de sobre- 
mesa, após as refeições. 





CRIANÇAS FRACAS OU 

RACHITICAS, MAGRAS, 

ANEMICAS. PALLIDAS, 
LYMPHATICAS, etc. 


TONICO INFANTIL 


(SEM ALCOOL, 
CONCENTRADO E VITAMINOSO) 


Poderoso reconstituinte iodado 
e unico no genero — Indo-tani- 
co-glycero - arrheno - calcio-nu- 
cleo-vitaminnso. 

Toda criança fraca ou pallida 
deve tomar alguns vidros. E' 
efficaz e de optimo paladar. 


Modo de usar: 1 a 15 annos, 
l a 2 colheres de café,2 a 3 
vezes ao dia, no leite ou agua, 
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LABORATORIO NUTROTHERAPICO DR. RAUL LEITE & C. --- RIO 








COQUELUCHE, RESFRIA- 
DOS, BRONCHITES, 
ANGINAS etc. 


HUSTENIL «corras- 


(HUSTEN-- TOSSE ) 


Allium-aconito-bromoformio- 
belladona-phosphato de codeina 
e saccharina. 

Não contendo assucar, é so- 
bretudo indicado aos diabeticos 
e crianças sujeitas ou com diar- 
rhéas. 

Modo de usar; 1 gotta por 
anno de edade, 4 vezes ao dia, 
na agua ou leite. 





(AMINAS 
DA 


utramina 25: 


Farinha fresca e polyvitaminosa, 








RACHITISMO, ANEMIAS, 
FRAQUEZAS. PRE'-TUBER- 
CULOSE, PERIODO DO 
CRESCIMENTO E DA 
DENTIÇÃO ETC. 


LEBERTRAN“A” 


(LEBER—FIGADO, TRAN—OLEO) 


Emuilsã» concentrada de oleo 
de figado de bacalhau phospho- 
ro-tricalcinada. 


Sab»r attenuado, contendo 


sacharina em vez de assucar. 
E' de bô1 indicaçã» as diabe- 
ticos e crianças sujeitas a diar- 
rhéas. 

Modo de usar: (2 vezes ao 
dia) crianças 1/2 colher das de 
café por anno de idade. 





Leite Infantil 


Na falta do 
leite materno, 
é o melhor subs- 
t'tuto. 


Fabrica no Rio 
em S. Paulo 
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po atp Connelly, o €x- 
E [lente actor cara- 


cteristico, o famoso Dr. 








Zuloh do film O Grande 
Segredo. trabalha ha doze 


annos para à Metro 

Esta constancia é ad- 
mirada por seus compa- 
nheiros que nunca pude- 


ram estar mais de cinco 
annos em uma mesma 
companhia. 

[esc actortrabalhou 
em varios films de grande 
exito como: “Os quatro 
cavalleiros do Apoca- 
Iypsc "O Poder cor- 
quistador” € outros. Ulri- 
mamente interpretou oO 
papel de Dr. Bruno na 
adaptação | cinematogra- 
phica de “Entre Laran- 
geiras , de Blasco Ibanez 
c val agecra começar a 
ensaiar o film “O Estu- 


danto de Haward 





B'" Daniels recebeu 

da Inglaterra uma 
caixa ce bombons envia- 
da de modo tão mysterio- 
so que a linda estrella se 
alarmou receiando que 
estivessem envenenados. 
Primeiramente pensou em 
mandar analysal-os, mas 
consiterou que tambem 
ISSO ia perigoso e de- 
cidiu irar a caixa ás 


ôndas cm alto mar! 


Jal viuva de Wallace 
Reid 


o pranteado 





gula, decidiu fazer mas 





algun E Ims importantes, 
Essa: pri ducções serão 
POsdcas nos studios CGros- 
“Mot; de San Diego, : = | 
Com cupitaes da local:- E. e ' .” ES a MP RP. 7917 
dad rão dirigidas pela * dE sds 
Viuva de Wallie e é mui- 
to pá vel que c : Es 
Pria figure cais A miss MAE MURRAY, DA First National. 
e dm Es ES SS e. 


5 Este numero consta de 36 paginas. 
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Puro Sangue 





Film da Fox Film Corporation 
com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Roger Beaumont Henry B. 
WALTHALL 

Sua esposa — GERTRUDES ASTOR 

Sua filha — Peaches Jackson 

Mike Donovan —). FArRREL MAC 
DoNAaLD 

Seu filho - 

Greve Carter 


O criado 


Winston Miller 
Malcolm Waite 
George Reed 

x 
* o % 

Ninguem ignora que, de todes 
os animaes, aquelle a quem a 
natureza mais dotou de intelli- 
vencia é o cavallo, E a h'storia 
de um Lino e infeliz animal d'essa 
especie que constitue o enredo 
desta h'storia que chamaremos 
de amor!... E por que não?... 
Não são elles capazes de amar 
e de sentir?... Que o são, pre- 
a-o exhuberantemente esta sen- 
timental historia, em que vamos 
deixar fallar a propria protago- 
nista. 

E' uma luzidia egua de raça, 
joia do “turf”, quem está dando 
licções praticas da vida a uma 


sua filha e diz-lhe: 
Em uma noite de Maio, ha 
oito annos, nasci em um dos 


campos de criação do Sr. Roger 
Beaument, nos arredores de 
Lexington, no Kentuky. Mal 
abri es olhes, quando vi em torno 
de mim varias pessoas, dentre as 
quaes, a mais curiosa e que mais 
simpathias me inspirou era Mike 
Donovan, o tratador das eguas 
de raça. Nessa noite havia festa 
em casa do meu senhor e; a cha- 
mado de Mike, vieram todos os 
convidados examinar-me. Co- 
briram-me de elogios, dizendo 
cousas enthusiasticas sobre meu 
peito, sobre minhas pernas. 
Entre os convivas veiu tambem 
a segunda esposa do Sr, Beau- 
mont, acompanhada por nosse 
visinho, o Sr, 


Carter, que não 
a deixava um só momento. 
Comprehendi então que meu 


clono não era feliz em seu lar. 
Da bocca de tão preciosa senhora 
e de seu companheiro 'insepara- 
vel só ouvi palavras de desprezo. 
Mas eis que uma linda flôr de 
doze annos se approxima tam- 
bem. Era miss Virginia a filha 
do primeiro matrimonio do Sr. 
Beaumont. Acarinhou-me e, co- 
mo Mike e meu dono reconhe- 
cessem em meu corpo grandes 
esperanças para o futuro, pu- 
zeram-me um nome, de que 
muito gostei: “Futuro da Vir- 
cinia. Foi nesse momento que 
me foi dado o prazer de conhecer 
meu papá, Negofol. 

Pouco tempo depois, separada 
de minha mãi, entrei na aprendi- 
zagem do campo, sujeitando-me 
à violencia dos homens, que es- 
peravam fazer de mim uma 
fonte de rendimento. Veiu, a 
séguir, à prova, em campo livre 
e eu dei de mim tal conta que 
meus senhores [ficaram radiantes 
Chegou, finalmente, o grande 


-d'ia. Eu ia tomar parte na pri- 


meira corrida. Meu coração 
batia sobresaltado, mas eu tinha 
a impressão de que não era in- 
justa a ideia que Beaumont fazia 
de mim nem descabidas as espe- 
ranças, que depositavam em 
meu valor. Beaumont c sua 


A SCENA 


- 


Mk> não se pia habitaar 4 pr.ssnça do Sr Carter 


( Ihnha e ainda Mike acarinha- 
vam-me. E Beaumont tinha 
tanto a certeza de que cu ganha- 
ra o pareo que apostou em mim 
toca a sua fortuna contra sua 
propria mulher e seu amigo Car- 
ter, que estavam convencidos 
que eu perderia. Foi uma situa- 
ção que nunca mais esquecerei. 
Corri. Meu corpo parecia ter 
adquirido azas. Era a vertigem, 
o sonho, a loucura. Rapida, venci 
meus rivaes e occupava já O 
primeiro logar, quando um dos 
meus pés falseou e eu cahi, par- 
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tirdo uma perna de meu que- 
rido jockev. Instante doloroso! 
Retirada cu da pista, meu se- 
nho; perdeu tudo quanto possuia 
« sua mulher, que apenas ambi- 
cionava seu dinheiro, desprezou-o 


e for se unir definitivamente a 
Carter, 

Mas Virginia, essa chorava 
a infelicidade de seu pai que 
ficára reduzido á miseria. De 
Mike nem é bom fallar. Cho- 


rava como se cu fosse pessôa 
de seu sangue . Beaumort passou 
toda a sua fortuna para O nome 





O velho Mike trabalhava agora como inspzctor de vehiculos, 


te um 


6 


e AA o 





de sua esposa e desapparceeu 
deixando sua filhinha sob o am 
paro de Mike, que passou 
tratal-a como se sua filha foss 


Um dia a Sra. Carter. cui 
era agora minha dona, ordenou 
a Mike que me matasse, visto 
que cu para mais nada servia 


Mike protestou, mas de mada 
serviram esses protestos, pci 
que as ordens eram tlorm 


Meu jockey queera filho de Mi 
quando de tal soube, lançou-s 
aos pés do pai supplicou qui 
não me matasse; mas O velho 
fingindo não attendel-o, entrou 
na cavalariça de espingarda na 
mão e disparou um tiro, NM 
a verdade é que não atirou 
mim e dahi a pouco me levara 
para um logar oceulto Sou! 
depois que todos meus com) 
nheiros tinham sido vendia 
Chegou então minha vez 
comprada por uns turcos K 
me destinavam á sua car 
A esse tempo eu tinha já uma 
filha a quem puzeram o nom d 
Confederacy. Quando mu 
possivel, ensinei-lhe como mM 
animal de raça se deve P 
nas corridas e tive a Impr 
agradavel de que a minha 
vingaria meu desastre € honraria 
as tradicções gloriosas de m 
raça. 


Tata 


Passou muito tempo em te 
eu, sem saber da minha 
vivi martyrisada pelo mais « 

e pesado dos trabalhos, 
ameaça continua do ch 
Nem Mike, nem mss Mu 
nem Beaumont consegui vol 
rante tempo, até que 
dia tive O prazer de encon 
Mike fardado de policial d 
gindo o movimento dos veh 
los no bairro em que eu No 
Foi um alegrão. Porem elle 1 
me reconheceu. Passaram alg, 
dias mais e vi o Sr. Beaum 
em companhia de Mike, 
condoido do exagerado peso d 
eu levava. mandou parar O 
hiculo dos Turcos ce multou-2 
Mal sabia elle quem era O ant 
que estava protegendo Deba! 
bati com a minha pata repetid: 


ESSE 





— 





Um chale que 


para que elles reparassem 
nada consegui, Porem 
M ke teve eccas'ão 
de ver-me e reconheceu-=me. Foi 
como. um encanto” para elle 

Como conservára o dinheiro pelo 
qual me vendera e de que nada 
gastára tratou de ir me buscar 

Soube então que minha filha ia 
correr naquele dia c que elle 
desejava que cu assistisse à cor- 
rida. Teve alguma difficuldade 
em conseguir que os Turcos me 
vendessem mas chegou a usar 
d> violencia para: me recuperar 
Que valente ecra O 


meu querido Mike! 


Por [im chegou O 
dia tão anciosamen- 
te esperado. O es- 
peetaculo do campo 
de corrida: CGUue cu 
ha tanto tempo não 
via, crchcu-me de 
contentamento. Mi- 
ke mal me podia 
Segurar, tão inquio 
ta cu estava, sobre 
tudo por que minl 
Plha ia correr pela 
primeira vez ec eu 
Tec Va que lhe 
dCONtecesse a mes- 
ma dá CU 
me 
tar 


VEZ 
em mim 
mais tarde 


sgraça 
rdera. Lá es- 
todos: o Sr 
nont, miss Vir- 
Mike c até o 
rter com sua 
à, CUjo rosto 
recia tradu- 
- onpemtamento 
des ue vira junto 
del eu antigo 
mar À campai- 
nha ctiniu, la prin- 
Sp a corrida 
Mei nervos vibra- 
Van 
vt) 


Mike disse-me 
vido 


vão fiques in- 
N als ver 
cla corre 


us 
Cum 

ho 
min! 
[Oss 
Como 
rida 


possivel Luc 
tha tambem 
Im Iracasso 
eu ÁAscor- 
meçou. Quan- 
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do vt minha 
todos o 
amareura 
de xou 
que sendo 
animal, 

Certo 


frente de 
concorrentes toda a 
da minha vida me 
Ds repente. comprehendi 
cu mã' daquele for- 
tambem contri- 
modo para a 
sloria do Turf. Por fm 
prazer. nem sei como o conte 
minha flha ganhou a corrida é 
o bom Mike quiz que cu parti- 
lhasse da sua gloria que 
me trouxe para jurto d'ella no 


prado, 


Clha na 


no 1513 
buira de 


cle 


pois 


esenendo-m o pescoço 


de flores. 


[iz 


fortuna ao Sr 


Estava 


«pode tambem um 


radiante, le- 


Minha filha tinha dado uma 


Beaumont e just:- 


tificado 
tortuna 


o meu 


garantiu 


Virginia” 


Quando começou u corrida miss Virginia e seu par foram tomados de profunda emoção. 


7 


e es 


pPeme 


0) 


“Futuro 


pois € 


“el 


de 
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PECA) 


Pat, 


Tite ritee 


En “ 
| Roupa velha - 
|| | 


[e)). 


Film da Metro-Golboin 


feoni a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Max Ginsberg, Mas DaviDsoN 
Mary Riley lona (uai ford 
Nathan Burke Van For- 
Pts] 

Sra. Burls Pallion Eliot! 
Dapper [Dam James Vason 
O “eonclitado! Stanton dieck: 
[im eli Pacrre CqgoGaA! 


[sco geontese em Nova Yorl 

a cidade das maravilhas, onde 
os casarões sobem procurando 
caledr o céu ce os polires, di 
| andam de rojo 
pela terra na temerosa luta pelo 
pão de cada dia, Ndax Gins 
bere vivia cm um bairro afas- 
tado da grande cidade de Mova 
York, empregando sum activi- 
dade na compra e venda de tra- 
pos, negocio este que mal Ih 
dava para obter o necessario 
pão secco dos pobres. A vida 
de Max, entretanto, havia pouco 
mais de um anno, passára poi 
uma subita transformação de 
grandeza para loge depo's voltar 
à vragica situação de quem se 
vê às portas da miscria. 


ck 1, | a a! Es 


Acontecera O seguinte: [E s- 
tando Max a dar voltas pela 
rua, com sua carroça atulhada 
de trapos c garrafas, latas e bu- Em pouco estabeleceu-se entre Mary co garoto a mais sincera alteição 
gingangas de toda sorte, depa- 


Um abrigo improvisado 
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A ado q AD mo Mig 1 


à 

a 
à 
A 


o 


PED 


E TU q EN 


A 
Br s 
O A uh Má VE * 


veinheiro se p rdera e elles não sabicmoo 


a r -s . . 1 , ' ' . ct + IS t n DOLIC WiIs 
|| um inmemino Fim Sell Ivy, cO)Nverteu-se lepois cin hãa () velho trapnpeiro, « rerante - [HiyiiCcolra cm DLC E | 
v W N y LN Na l € ) 


E parto cla sum fortuna. era amigo das gran les aventu- (entinus na pagina 3] 


que. tendo escapado do incendio 


j 
4 
1 
N 
4 


lo Orphanato onde 
chava como m- 
rerno, via-se agora 
ao desabrigo. pela 
ruas da cidade () 
velho Max. bondo 
so di CoOTaçito logo 
se apiedou da sopte 
do nenio | Var 
do-D d VIVO CM st 
miscra casinha 
Inells reconhecendo 
q bondade do ve 
lho sendo muito vi- 
Vaz CoOMmeçel logo 
a chamal-o de Tio 
Max e assim esta- 
beleceu esse paren- 
Lesco QUe Os spo 
como o melhor pai 
de TUDOS, CU qui 
ma Ce Vit d des- 
peito da disparida 
de d unnos exIsten: 
te cri re ambos lim 
pol tempo, rendo- 
to à testa do 
o INclly lize- 
conductor da 
Po de trapos 
nt Lico Max 
omo guardião 
sorria satis 
ao peupressar 
Daz vendo CS 
negocios elle 
los pelo esper- 
LEN N pros 
ade dos, nego 
Vel se UMa 
ria de uma 
invenção dc 
direitos Max 
sido roubado 
por amterme- 
do pequeno Is el 


O 
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O regresso do director da 
“Universal” no Brasil 


O Sr. Al Czekler, que cccupa 
no Brazil, ha cerca de um an- 
no,-as funcções de director da 
Universal e tem sabido, pela 





finura de seu trato, por sua in- 
telligencia e cordialidade crear 
um vasto circulo de amigos, 
regressou, na ultima semana, de 
uma viagem de recre'o aos Es- 
tados Unidos e foi receb'do 
com inequivocas manifestações 
de sympathia nas rodas cine- 
matographicas e da Imprensa, 

Jovial como sempre, o Sr, 
Czekler não perdeu seu tempo 
e trouxe-nos as mais animadoras 
noticias sobre o trabalho da 
Universal cos films de gran- 
de exito, que serão em breve 
exhibidos aqui. 

— E não me esqueci tambem 
de fazer o maior e mais sincero 
reclame do Braz'l — disse-nos 
o Sr. Czekler — Para começar 
sá o meu aspecto já cra uma 
excellente reclame. Engorde: con- 
sideravelmente desde que me ins- 
tallei nesta terra, Portanto só de 
me vérem Soa, sadio e... bonito: Cem os prqueninos artistas que f.zezm os papais de Chiguinho e Prima Lili, nas fitis comicas. Tor traz o intlliser 
meus patricios licaram bem cão que desempenha o papel de Jasunço 
impressionados e com lé nos 
ares do Brazil. Mas, fóra ] 
isso, fallando sério, disse lá festasse desejo de vir aqui. 
todo o bem que penso d esta 
terra c não houve estrella protographias co Sr. Czekler 


da Universal que não mani- | tiradas durante sua excurssão pela Universal City. 


Damos nesta pagina algumas 





COMO FHIPPRPO” RATES RECUSANDO OS PRESENTES DE ARTAXERXES... 


CESTAS (izekler recusa o titulo de estrello, que l=e é offerecido por tres Visitando à cathedral d: Notre Dam: de Paris, construida em Umversal Cit 
admiradores da secção Oeste da Universal nos Estados Unidos. ps pecialmente para o film O Cyreurda de Notre Lane 


Visitando os animaes que trahalyam em fitas comicas. Conversando com Hoot Gibson, | 





À rr 


IO 
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de S Francisco da California, 


' lh Ú . 
Thamêa, OU q l q 0 oriente Caston | arrian ' elho navega- 
A SRA dor irancez, com tum celeiro «oh 
o seu commando empregava-se 

; q AMetro-Goldiwin, com a ae 
Film da Metro-Luot no commercio entre os portos 
count do (Orient ea grande cidade 
norte-americana das bordas do 


DISTRIBUIÇÃO 
Pacífico. Em uma de suas pri- 


"haméa, a filha do Oriente meiras viagens, tendo necessi- 

ANNE om O ia [5 tado se abrigar em uma praia 
[an Richie E Adi ' Ea E desconhecida. ahi fez conheci- 
N a MA ia mento com o chefe de uma tribu 
Mtaisie Morrison US TINI semi-barbara, casando mezes de- 
! pois com a filha d este, que era 


[OHINSOS di onsiderad Ê - Bs: 
(1COTEC Morgredyv: Georve considerada uma princeza 
Siesman se bem que de pelle bronzeada 
Laaston partiam Eronel Bel [Desse consorcio nasceu UMA 
more menina Cpu recebeu o nome de 
Squibbs William Norris [haméa. com a marte d “ua 
Vora Papps Emily Eatzror mar, 101 icelamada pelos na- 
Ass Smith Princesa Marte vivos da terra como sua cobe- 

de Bourbon rana 
Julia FrorencE VURNER innos depois, quando Thamea 
O creado chincz James Wan i4 se havia feito moça bellase 
indrew )J. Casson Fhomas  faceira vendo seu pai de viagem 


preparada para 5 Francisco 
deu-lhe na cabeça acompanha: 
o velho navegador nessa longa 
a, travessia ec escondendo-se a 

bordo do navio, só quando este 


Cada IN sesundo UU std espe te estava em alto mar S€ deixou 


eis alter de selecção notural. Mas descobrir. O velho par que lhe 
onde estará a telicidade Vo seio fazia todas as vontades, tomou 
da civilisação cosmopolita onde o caso como uma bôa brincadeira 
pullualm us vícios, odio, à na C assim Thaméa seguiu caminho 
licia é q inveja ou centre as de S. Francisco Para ella essa 
tribus semi-barbaras cuja igno visita à cidade ou terra dos 
rancia barece uma benção dos brancos era devéras interressante 
catisfazendo assim um dos ca- 

prichos de sua alma impulsiva 


da firma de de filha das selvas. Como uma 
encantos, ella 

q sobcerana 
de sua nu- 
merosa gen- 
te. ia des- 
vendar um 
pouer d es- 
se mundo 
desconhec 
do para cla Lim ore é E da trio aqu 
Cc mostra! mode Dam l 


aos brancos 

que lá, do virgem a natureza tambem la pata S. Francisco. Houve visita 

outro lado — zia o solo desabrochar em flôr! medica por parte da Saúde do 
Porto. [haméa, com todos Os 


do mar. em Por lim, depois de longos dias 
“ua terra de viagem, chega o navio de seu — Outros da embarcação, tiveram 


Nichetts Ê 
ternost Buttcrw ori h (1 « abiao 


Hachett 


COUIS 


Como associado 
armadores Casson & Pritchard princeza de mil 















ENO r tro 


pros ar u 


Mark declarava-se disposto a tudo para lhe : ' 
Vhamés cra agora uma formosa Moção, q mails bella entro suas conterrancas. 


sinceridade de seu atlcor 


DAME | e ps E ETTA To ESSO ITD MD 
[1 º 


o aa 


ai o a 


a a 
= pitada Ce o ncdea a == À ada 


gama” agia ea ms mm mo 


em re Tp ço 








Um momento de exaltação, 


permissão para saltar, mas O 
velho Gasten, pobre d'elle, sem 
que o soubesse, estava atacado 
de lepra é ia ser condemnado à 
viver O resto de seus dias inter- 
nado num lazareto. Sabendo da 
sorte que ora o esperava, O ve- 
lho marujo mandou chamar a 
bordo Daniel Pritchard, filho do 
antigo chete da firma de que 
Gaston tambem era socio, para 
que tomasse conta de sua filha, 
Thaméa, cercando-a dos cari- 
nhos ce cuidados necessarios. 
Dan não se fez tardar, trazendo 
comsigo Mark Mel- 
lenger, um jornalis- 
ta seu amigo, que 
pensava descobrir 
uma magnifica re- 
portagem a bordo 
d'esse navio que 
trazia entre os pas- 
sageiros uma joven 
princeza do Oriente. 
Chegados a bor- 
do, o velho Gaston 
fez entrega da filha 
a seu bom amigo 
Dan. confiando-lhe 
tambem uma for- 
tuna em perolas, 
pertencentes a Tha- 
méa. Depois aca- 
brunhado pela sorte 
maldita, que O es- 
perava, o velho da 
borda de seu barco, 
atirou-se ao mar, 
preferindo essa mor- 
te a uma vida de 
prisão perpetua cio 
tre leprosos. Agora, 
mais do que nunca, 
Vhaméa carecia da 
protecção de seu 
tutor branco c qo 
rapaz promptamen- 
te a levou para sua 
casa de solteiro, 
pondo-a sobra guar- 
da de uma senhora 
vigilante, com uma 
turma de creados 
para servil-a. Tha- 
méa, porem, sentia 
a ancia de Jiberda- 
de das selvas fluir- 
lhe pelo sangue e foi 
com difficuldade 
que conseguiram in- 


duzil-a a trocar as roupas pri- 
mitivas, que a deixavam semi- 
núa para se envolver em séêédas 
e arminhos de civilização. 
[Entretanto tendo os jornaes, 
publicado a reportagem feita 
por Mark Mellenger, concorre- 
ram para a divulgação da noticia 
que já andava de bocca em bocca 
e da noite para o dia, Thaméa 
estava conhecidissima, vindo re- 
porters de todos os recantos do 
paiz para entrevistal-a. Toda esta 
complicação enchia de sobresalto 
a Sra. Pappy, especie de prece- 


E 


Thaméa não tardou a se tornar uma ri al de Maisic, 


ptora da 
formosa in- 
dia, mas 
Dan não se 
im pressio- 
nava pois 
começava 
a sentir por 
sua “pupil- 
la” uma at- 
tracção irresistivel. 

Vhaméa, por sua vez, reco- 
nhecendo o poder que seu olhar 
tinha sobre seu jovem apaixo- 
nado, não tardou a estabelecer 
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A despeito de tudo, elle tinha saudade da patria e da civilisação, 


franca rivalidade com Maisie. 
a filha de um dos socios da firma 
com quem Dan tivera um flirt 

[E tal cra o imperio que a linda 
oriental tinha sobre os dois 





ES a ra 


— ams eo 
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Proclamada pelos nativos soberana da ilha, Thaméa fecebeu seu amado como um principr 
amigos, Daniel Pritchard e Mark lhe tributavam grandes atten que es assaltava elles se deti- raça, pois Thaméa, embora fôsse 


Mellenger, que em pouco ambos ÇA Mas, à despeiro do amor nham ante o preconceito de (Continha mir pas 


Foi difficil convencel-a de que devia vestir roupa de civilisada, 
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E | OS QUE VIVEM NO ÉCRAN | 

















































U M notavel processo acaba de sous ensatadores chegará muito mais lamosas No genero comico lado de Norma Shearer em um 
ser perdido por uma turma em breve à ser uma das dCrrizes tistreou em Sua oecretlaria, am papel secundario 
franceza cinematographica 

Esta firma havia utilisado um 
templo construido para à [ixpo- 
sição de Marselha e fizéra filmar 
nesse formoso edifício -scenas 
importantes de um de seus films 
Mas como se tratava da repro- 
ducção da obra de um archite- 
cto de talento, este, precessou 
os cinematographistas € pediu 
indemnisação por perdas e da- 
mnos, pois pretendia-se explo- 
rado. O tribunal de Marselha 
deu-lhe ganho de causa. 

Eis um genero de direito de 
autor que ninguem previra € 
essa sentença é susceptivel de 
causar muitos transtornos á in- 
dustria cinematographica pois 
só restará aos directores a possi- 
bilidade de filmar os monumenr- 
tos cujos autores tenham mo- 
rido ha mais de cinco seculos... 
As Pyramides egypcias, O mos- 
teiro do Escurial, os templos 
Gregos. a Cathedral de ( 'olonia... 
Quando não... terão que pagar 
direitos... 

— REBA— 


N K TiLLIiaM HaAINES foi escolhi- 
do para desempenhar o 


papel principal do film O estts 





dante de Haward, no qual tam- 
bem tomarão parte Jack Pick- 
ford e Francis X. Bushman. 
































O juiz Summerfield, de Los 
Angeles, ficou pasmado 
quando ao dictar a sentença de 
separação no processo de divor- 
cio entre Joseph Haggerty e sua 
esposa Izabel, soube que o mari- 
do estava disposto, de motw" pro- 
prio a augmentar quarenta dol- 
lars mensaes sobre a quantia 
que fôra condemnado a pagar 
a sua ex-esposa como pensão 
alimentaria. 

Joseph Haggertyv que é um 
conhecido ensaiador cinemato- 
graphico, declarou que assim 
(azia afim de manifestar a satis- 
fação que sentia por se vêr livre 
da creatura que o lez tomar 
horror ao matrimonio. 


—NeBk— 


Ds CLARK acaba de as- 
signar contracto com à 
Metro, afim de representar pri- 
meiros papeis. 

Miss Clark, nasceu em Var- 
covia. Polonia, onde seu pai era 
um actor de renome; ha já varios 
annos que se encontra na Ame- 


rica do Norte e, segundo dizem MISS LOIS WILSON, da “Paramount. 
14 
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O FANTASMA DA OPERA 


E a JA tt ET 


Romance de Gaston [eroux 


Cinematographado pela Uni- 

rersal com a seguinte 

DISTRIBUIÇÃO 

O Fantasma ( Erik) Lon 
CHANEY 

Christina Dane — Mary PHiL- 
BIN. 

Raul de Chagny — Norman 


KERRY. 


Florine Papillon — Snitz Bd- 


warde . 
Simon — Gibson Gowland 
Philippe de Chagny John 
Sainpolis, 
Carlorta — Virginia Pearson. 


O Persa — Arthur Edmund Cu- 

rewe. 

Mamma Valerius — Edith Yorke. 

O Prompter — Anton Vaverka. 

Joseph Buquer — Bernard Siegel. 

La Sorelli — Glive Ann Atilorn. 

Fausta — Edward Cezil, 

Mephistopheles — Alexander Be- 
vani. 

Valentina — John Miluon. 

Martha — Grace Marvin. 

M. Rchiard (Manager) — (Geor- 
ge B. Williams. 

M. Moncharmin (Manager) — 
Bruce Covington. 

Manager Aposentado — Vesare 
CGratina. 


(Continuação) 
CAPITULO Vil! 


Sc cu movesse O scorpião 
queria dizer que o acceitava por 
CSsposo, mas se movesse o gala- 
nhoto queria dizer que O recu 
sava c neste caso me recommen 
dou muito cuidado, porque, dis- 
se ele, ao atastar-se. o gafanhoto 
salta, salta muito alto 

Faltavam apenas cinco mi- 
nutos para a hora fatal, O Per- 
sa não ignorava que uma das 
taes alavancas estava ligada à 
corrente clectrica, que incendia- 


ria a polvora. Raul, com o 
instincto de conservação, gri- 
tou: 


— Christina, mova o secor- 
pião! Mas o Persa, temendo al- 
guma trahição do monstro, apre- 
sou-se em dizer: “Não! Não mo- 
va O scorpião .. 

— Ahi vem Erik — excla- 
mou Christine. 

Ouviram passos, mas 
uma palavra. 

O Persa então falou do se- 
guinte modo 

— Sou eu, Erik. Não me co- 
nhece ? 

Imperturbavel, o louco res- 
pondeu: 

—- Então, não morreram ainda 
ahi dentro? Pois hem, rratem 
de ficar bem quietos se não qui- 
zerem vêar pelos ares, Vosso 
destino está nas mãos de made- 
moisclle, [Ella não tccou o ga- 
fanhoto nem o secorpião, mas 
ainda está em tempo de o fazer. 
Se mover O scorpião, a polvora, 
que se acha nos barris ficará 
innund:da com a agua da lagõa 
c festejaremos o nosso 
mento. 

Passados alguns instantes, ac- 
crescentou: 

— (Christina, se dentro de 
dous minutos você não mover 
O scorp'ião, et mesmo virarei 
o gafanhoto. 

Fez-se novo é angustioso sj- 
lencio. Vendo que todas as es- 
peranças estavam perdidas, Raul 
ajoelhou-se para orar. Pouco 


nem 


casa- 
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Todos vinham tremulas dk 


depois, ouviu-se de novo a voz 


de Erik que dizia: 

Os dois minutos exgotta- 
ram-se Adeus -mademoiselle, 
Salta, gelanhotre! 


IX. CAPITULO 


— Erik! exclamou Christina, 


pode jurar que é O seorpião, 
que devo mover? 

Se quizer ser minha es- 
posa, é, Mas, não espero mais; 
estcu vendo que não quer saber 
do scorplão, portanto, vou mo- 
ver o galanhoço! 

— Erik! 





Unidos naquella augustia elles esqueciam a presença de Erik. 


16 


Mo para matar Erik. 





O Persa bradava em cõro 
com Christine, emquanto Raul 
continuava de joclhosc orava 

Olha, derk Movi 0 
scorpião! 

Ao ouviristo, Raul ec o Persa 
nos segundos quesce seguiram 
estiveram em anciosa Espectativa 
contando a qualquer momento 
voar pelos ares 

lim vez disto tiveram a sen 
cação de que alguma cousa se 
havia partido Ob seus pes, ca 
seguiu um ruido seme- 
lhante ao do sibillar de um fo- 
guere 

À princípio O som cra pouco 
perceptivel, mas fo! crescendo 
até que tomou as proporções 
de um rugido. que não cera 
porem, o do crepitar do logo 
mas de aguas correndo com 
grande impeto 


ISSO SC 


alcação 


Correram para O 
4 “de. que es devorava cv que 
Jesapparecera com o susto vol- 


tou ainda mais intensa ao ouvi 
o ruido das aguas 

As aguas foram subindo ate 
cobrir os barris de polvors. Os 
dois prisioneiros deitaram-se pará 
estancar a sede. Mas às aguas 
continuaram a subir € ja mnva- 
diam a sala das torturas 

O Persa bradou 


Erik 
registro! 

Não obteve resposta, port m 

Cc as aguas já lhes chegavam a 

cintura gritou por Christina não 


aAssustl do 


( hega! Fecba O 


obteve resposta ce à forte co! ren- 
teza atirava-os contra Us E = 
lhos 

[rik gritou O Pei 
Lembro-te de eue me der 
vida. Quando estavas pres 


” , PO 
condemnado á morte na P L, 


quem te deu fuga lui cu 

Rodavam na agua. O Pera 
para não ser arrastado agarrou 
se 4 árvore de ferro. Nesse | 
mento Raul julgou que as dg! 
estavam parando, Mas era UM 
ilusão, «as aguas ainda 
biam. 

Quando recuperou Os sentide 
o Persa estava na sala de visit 
de Erik c Raul! ainda desacee! 
dado, se achava estendido nº 





aa 
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hão tendo Christina, AO seu o O E Se mo 

che TR PA el A DA md SR go 

lado, em silencio A aa RR PAS ig A Fe 

o = VA s bo | : . * 
Quviram então à VOZ de Erik à 


Salvel VOSSAS vidas por que 


ella nrometteu que se casaria 


mn LO SA 0) salvass | “1 


con 
a ul devem ugradecer e não 
L c 
min Quando estiverem di No 
H « b ; 
am lo leval-o her lã para po k PRESTE 
7 = Ê E. v 
cima ENEM e dr 0 
R T | abriu (1 olho olho EST 


ponte do em torno de vce do 
Us [ « 


ver * pristinad abraçou-se ella 
personadamente 
(3 olhos de feril relampela- 


o ciume e elle preciprtou-se 


van 
como uma féra. Christina porem 
colocando as mãos sobre seus 
ombros acalmou-o e quando 
Ovi immovel dirigiu-se & Raul. 
dizendo | 
Vou me casar com [ori) 

Pronetti-O € cumprirei minha 
pron sa 

E voltando para juntode Liril 


beijuu-0 na fronte. Este gesto 
de Christina, abalou o louco de 
tal maneira, que elle cahiu a seus 
pés para beijar a fimbria de 
seu vestido 

Nem Christina, nem o 
puderam reter às lagrimas ao 


) 
[WCTSd 


vêr cessa seena 
Erik soluçava murmurando: 

Christina, aceite este anne 
que lhe dou para seu noivado 
com Raul, Era O meu annel de 
casamento. o annel de seu inte 
fiz c desventurado Erik. Mas 
vejo que ama Raul Não chor: 
mais. Não quero que soltra 

Com voz quast impercept! 
vel. Christina perguntou lhe o 
que queria dizer. Com voz di 
lacerante de ecmoção Era] PES - 
pondeu: 

Relevo-te de tua promessa. 
Beijaste-me e choraste por mim 
Até este dia, nunca tivera 
ventura: de receber um beijo 


do Vero sua amada Raul precipitou-se pára ella & tomou-a nos braço 


de mulher. D'ora em deante, amas € sê feliz, mas lembra-te Como ? No fim dasua — Para mim acabou a vida 
como cão fiel, estarei prompro sempre, que Erik, no fim de sua vida? indagou Christina vou tocar O meu reqguien 
a morrer por tt. Teu beijo me vida. teve um bello gesto, que Erguendo-se erecto, num gesto 


redimiu. Casa com aquelle que — redime seu passado criminoso majestoso, Erik declarou (Termina no proximo mumero) 










Codó pessoal da: Opera tevantára em massa contra fantasma 





co pa o 











eo a e a a e mms À SQENA MUDA — 6.º ANNO — N. 267 






















































Film da Paramount com a 
seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Hetty Gandy FrorEnNCI: ViI- 
DOR 
John Smith Nº 2 EDWARD 


Everery HORTON 
John Smith Nº 1 John Roche 


Petra Hume — HELEN JEROME 
EDDY 
Grannv Fanny Midgley 
Norman Frisbie — Ed. Brady 
Jenkins Z. Wall Covington 
Senhora Hume — Anne Schaefer 
Jackson — Erwin Connelly 
* 4% 


Com a primavera a vida vol- 
tára à poesia dos dias de sonhos 
e enlevos; veraneava-se alegre- 
mente sob a ramagem dos co- 
pados arvoredos. E como a poe- 
sia produz o amor, este para 
logo se denuncia por algumas 
phrases que o vento nos traz 
à maneira de cochicho: 

Oh, como te amo, minha 
Hetty! dizia arroubado O 
rapaz. 

Não tanto como eu a ti — 
replica uma voz feminina, não 
menos apaixonada. 

- Quando será o dia do nosso 


feliz enlace? — pergunta ella, 
- Qualquer dia... amanhã, 
quando quizeres... — responde- 


lhe o mancebo. 

Mas como o destino está sem- 
prea urdir sua trama de capri- 
chos com a vida dos mortaes, um 
telegramma inesperado veiu ar- 
rancar Hetty áquelle doce en- 
levo, obrigando-a a voltar im- 
mediatamente para casa c tão 
precipitada fôra a partida que Seo. 
nem tempo teve para se despedir p e EE 
do seu romantico John, 

Fiel, porem, a seu amor c, 





— Era até agradavel ter um marido doente para tratar, 


já à hora de sua subita partida, e, assim, escreveu a data do 
lembra-se nossa Hettv de deixar | casamento sobre um dos Ovos, 


um recado para seu John Smith: (Continúa na pap. 33) 





Recebendo felicitações pelo pretenso casamento, 


— Parece que o melhor qui 


temos a [fazer é causar mesmo — disse o Smith n. 2 
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Vicissitudes da vila 


SS 





EFilm da Universal com a 
muunte 
DISTRIBUIÇÃO 
Aargaret Kirby EraINE Ham- 


MERSTEIN 
john Kirby 
Ruthford 

Gamble 
|ucille Hardlev 
Maior Perkins 
Sra. Dunning 


William Davidson 
Pell Warburton 
Ellen Cassity 
Tom Brook 
Helen Linidroth 


* 
* “ 


Margaret Kirby vivia na opu- 
lencia, reunindo cm sua casa a 
fina flôr da clegancia. Inteliz 
mente seu marido se preoccupava 
mais com seus multiplos nego 
CIos do que com o lar e pel 
mittia a Ruthford Pell, um ra 
paz riquissimo, fazer assidua 
corte 4 esposa descuidada, 

Margaret, porem, não estava 
disposta a faltar a seus deveres 
FCCUSOLL ts valiosos 
presentes que Ruthford lhe ofl- 
ferccia, entre os quaces um valio- 
sissimo collar de perolas 

Vicram porem os máus dias 
lohn Kirby falliu c censurou 
a esposa por não ter vindo em 
seu auxiho arranjando comRuth 
ford a quantia de que elle pre 


ISSO 


com ] Ugals UC 


cisava para vencer a crise em 
que se via. E bem differente de 
seu pai, que fôra um espirito 
forte, disposto sempre à luta, 


Kirby deixou-se vencer pelo de 
animo e ingeriu um violento to 
Margaret acudiu a tempo 


N40t 





C 
me 


lhe 


tez-lhe ministrar 
nte soccorros me 
salvaram à vida 
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Não insista; eu nada posso acceitar do 


immediata- 


dico: 
mas 


CIC 


jenhor 


foi possivel impedir que O tres- 
loucado ficasse inutilisado para 


MELLO tempo 


Margaret reunia em sua casa a fina flôr da clegancin. 





(duc lazer em angustiosa 
situação? Margaret não perdeu 
o animo e resolveu prover a sub- 
sistencia do casal. Transformou 
seu palacete, unico bem que os 
credores lhe deixaram, numa 
"asa de pensão, que logo se en- 
cheu de hospedes 

à princípio, Kirby ficou em 
seus aposentos, estranhando, elle, 
que não sabia a verdade, que sua 
esposa, não tivesse acabado com 
suas ruidosas e elegantes rece- 
pções, lim dia, sentindo-se me- 
lhor, desceu c comprehendeu 
rudo. Margaret era uma heroina 
que se matava de trabalho para 
lhe dar conforto e restituir-lhe 
a saúde 

Então, a conselho medico, para 
vêr sc apressava seu tratamento 
recolheu-se a uma casa de saúde, 
onde de facto melhorou dia a 
dia, não vendo longe o momento 
em que lhe seria permitrido vol- 
var à actividade 

lamas cousas neste pé, quanco 
Kirby recebeu um estranho te- 
lesramma. Era de Margaret 
e nelle a esposa lhe communicava 
«que ia requerer divorcio, por não 
estar mais disposta a lutar só- 
sinha pela vida Nesse dia, Mar 
garet devia fazer uma visita 
marido e grande foi sua surpreza 
cuando o medico de serviço im- 
pediu-a de falar a INirbv! Per 
que? O medico affirmou que eram 
ordens do proprio Kirbs 


Tão 


at 


Voltou Margaret para casa e 


immediatamente mandou cha- 
mar Ruthford, que se torrara 
o mais leal de seus amigos. Con- 


tava-lhe o que se passára, quando 


Kirby. pelo braço da Sra. Dun- 
Ming. surge a porta do . salão, 


profundamente emocionado. Que 


(Continua na pag sa 
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| estrangeiro hemyvindo 


> 


Film da Producers Distribiu 
vendo como proragomsra: 





!! 
[DoRI [DDaviDsomn PrLORENCI 
por e ELOvD [rot 

+. + 


tuma cidade. de costumes 
niquados difficil se torna a 
mualquer pessod conseguir logo 
| entrada uma bôa acolhida 


i 


0: Valley Fails era « exemplo 
do que se póde imaginar de 
mis atrazado: em materia de 
progresso. Os cidadãos conspr- 
Guus, assum chamados por terem 
conseguido à direcção dos mais 


nortantes negocios da cidade, 

“retam uma especie de auLo 

cia alli, oppondo-se à rodo 

alquer emprehendimento equi 
| » TIVESSC origem em seu CCT 
ro Desta maneira p dia-se 
der que elles pensavam pela 
mesma cabeça, ruminando as 
mesmas ideias 

Naquelle dia, 04 melhor na- 
ella noite tempestuosa, esta 
“am elles todos reunidos em 
imistosa palestra no hal! do 
Grande | lotel, de propriedade de 
Scabod Whitson, um dos cons- 
nicuos Os demais eram Gideon 
Fyler, banqueiro, Edward Hoo- 
Eer e Seth Trimble, negociantes 
Whitson exercia a chelia d a- 
quelle povo, na qualidade de 
“shenifl. 

Quando Isadore Solomon, um 
lustre desconhecido, entrou no 
Hall do hotel e aqueles homens 
souberam a missão que O trazia 
alli. foram todos unanimes em 


aconselhar-lhe que 
abandonasse a cida- 
de Alli ninguem 
prec'sava dos arti- 
Los que Isadore vi- 
nha offerecer. Mcias, 
enmisas e lenços 
Tá tinham onde com- 
prar tudo isso e não 
era preciso vir gente 
de fóra para lorne- 
cel-os. Nem contem 
plação tiveram com 
o infeliz. que entren 
rára « terrivel tem 
pestade de neve pa- 
ra chegar até alli 
Nada e nada, o ho- 
mem teve que dei- 
xar o agradavel ca- 
lor da casa pelo frio 
terrivel da rua 
PoremoSr. Clem 
uma especie de ge- 
ronte do h tel que 
tinha lá assuasideias 
de fazer grandes me 
lhoramentos na cida 
de entic os qudes d 
Muminação electri 
ca necessitando ape 
nas de capital para 
ISSO INTEeressou-se 
pela sorte de Isado- 
re. indo em seu au 
xilio trazendo-o para 
o hotel, onde entra- 
ram em combinações 
para a realização 
d'aquella empreza 
Clem explicou tudo 
noz tudo em prato: 
limpos. com Os pa- 
neis e calculos, que 
tinha: feito e Or Te- 
cem-chegado achou 
| razoavel a ideia 





Lima moça que 
por alli appareceu 
miss Mary Clarke, 


Cheios de enthusiasmo elles apreciavam Os primeiros cffeitos da eleciricidade., naquella mesma noi- 





te, encontrou tam 
bem à mesma aco 
lhida por parte de 
Clem e, como tives- 
sem sido expulsos 
do hotel, foram to- 
dos paro casi da- 
quelle bom homem. 

Ned lIyler, o fi- 
lho do banqueiro, in- 
teressou-se nessa 0€c- 
casião pela moça e, 
depois de algumas 
visitas, nas quaes 
manifestava a mais 
sincera sympathia 
por Mary e pela em- 
preza agora chefia- 
da por Solomon, aca- 
bou por pedir a mão 
de Mary. Muitos 
cbstaculos, porem, 
tiveram que enfren- 
tar Os intrepidos lu- 
tadores de Valle Y 
Falls. Uma perse- 
guição atroz, come- 
çou a lhe ser mo- 
vida por todos es ini- 
migos do progresso. 

Solomon porem li- 
quidou seus nego- 
cios, para comprar 
a queda d'agua que 
havia de fornecer 
encrgia à usina que 
tiveram de construir, 
registrando tudo em 
nome de Mary a 


quem se alleiçoára : 1 
Com que emoção elles puzeram er movimento à usina electrica, 


como se tosse sua 
filha. Um mysterio, porem, pai rava no ar, a respeito daquela linda moça, Ninguem sabia de onde cla viéra, nem o que a 


trouxéra alli. desse foi um ponto 
em due se apoiaram seus mi 
migos para combatel-a. O she- 
rt fazendo reviver uma antiga 
«uestão forcira, apresentou a 
Clem uma conta fabulesa de 
IMpostos em atrazo. E a situa- 
ção foi se complicando, até que 
Essie, a filha de Solomon. chegou 
a Valley Falls « encontrou seu 
pai mettido em enorme bara- 
funda. Um detective encarregado 
pelos “conspicuos” de esclare- 
cer a origem de Mary trouxe-lhes 
uma noticia lantastica em que 
a moça cra envolvida num escan- 
dalo horripilante 

Ned, porem, sabia a verdadeira 
historia de Mary. que, de resto 
tinha outro nome. Um incêndio 
provocado pelo proprio sheriff, 
que ligou a chave que estabelecia, 
um circuito nas machinas da 
usina, destruiu toda a fortuna 
de Clem & Companhia, e sc 
este não tivesse posto tudo no 
seguro, por previdencia, nada 
lhes restaria senão q queda 
dagua 

D'all por deante, a victoria 
da grande empreza foi completa 
e dentro em pouco a inauguração 
da iluminação electrica em Va- 
ley Falls foi o maior aconteci- 
mento que se registrou, recebendo 
cnorme manifestação os orga 
nisadores do melhoramento, 

Porem ces mais felizes foram 





Ned e Mars que realisaram seu 
Os trez discutiam tristemente aquella perseguição. casamento, 


OS o ape e ee min ma un CABEM a 
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Mim da Paramount com a 
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cen 
DISTRIBUIÇÃO 
Sergio VI, rei da Molvania 
porre Mengo! 
[erese Manix GRETA NISSEN 
Mary Young Bessit Lovi 
lohi Rockland Uscar Shau 
Arthur [rent Joseph ilrour 
Jensen Edear Norton 
() conde IS. renko Mario Me 
teronil 
A Sra. Nash Carlotta Mon 


teres 
A tia Tabitha Marcia Harris 


Bourdicr Edouard Durand 


* 
* + 


Sergio VI, como tantos outro 
coroados de sua estirpe, nascera 
para o throno da Molvania, mas 
em logar de se ufanar das pur- 
puras da nobreza. vivia antes 
cheio de tedio ec entastiado de 
tudo que o cercava, Para clle o 
vtulo de Majestade pesava como 
o proprio chumbo c os cuidados 
de monarcha já começavam a 
enfastial-o, 

Reunidos Os ministros do reino, 
descutiram-se as condições pre- 
carias em que se achavam O 
colres da nação e, para salvar O 
pair de uma verdadeira catas 
trophe, duas medidas imperiosa 
loram lembradas ao bizarro so- 
berano. À primora d'estas pren- 
dia-se a uma viagem immediata 
de Sua Majestade aos Estados 
Unidos, onde iria tratar da ob- 
tenção de um grande empresti- 
mo com os millionarios norte- 
americanos, emquanto que a 
segunda suggestão cra para que 
9 rei, sem mais perda de tempo 
contrahisse matrimonio com a 
princeza herdeira do throno do 
visinho reinado de Eslavonia 
Depois de reflectir bastante so- 
bre o assumpto, Sua Majestade 
como era de esperar, deixou o 
Casamento para ser decidido em 
segunda instancia, resolvendo 
dntes preparar sua viagem á 
America, de onde pensava tra- 
zer bãa somma de milhões. Se- 
guindo sempre como de costume 
Ds dictames de sua soberana von- 
tade c sem dar ouvidos às sabias 
observações de seus ministros 
e conselheiros, Sua Majestade. 
em trajecto para os Estados 
Unido - escolheu o caminho 
Mat tongos isto É passando pol 


Pari Pvidado da luz c da ali 
Riu onde esperava passar um 
dia Ni dimavel companhia d 
ler Manix UMA tormosa 


baila Na UC o trivolo monuarcha 


conhecera em viagens anteriores. 
Ma vez em Paris, dirige-se 
Vajestade para o rico hotel 
E hospedagem, que, espa- 
a : à noticia da chegada de 
IO to titular. jascachava cheia 
= BeNLC curiosa €& entre vivas 
bio imações VIU-SC O rei rebu- 
do 'º Parisiensemente. instala 
Ace ais tarde, ao entrar Sua 
ER na sala do refeitorio, re- 
o e as acclamações ao sym- 
RE Personagem, especial- 

por parte do elemento 


Sua 
de 
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E o rei não teve remedio se- 
não sugeitar-se qu uma recepção 
protocollar, 


feminino, que lhe arro- 
java aos pés os ramalhe- 
tes de flóres naturdaes, 
que enteitavam as mesas 

Porem Marv Young, 
uma linda touriste ameri- 
cana tão emocionada fi- 
cou por sc encontrar pela 
primeira vcz deante de 
um rei dec verdade que 
lhe atira em pleno rosto 
um pastel pegajoso, que 
estava comendo, julgan- 
do haver jogado uma 
rosa. Depois, quasi mor- 
ta de vergonha, appro- 
xima-se do monarcha, 
limpando-lhe as faces em! 
plastadas de assucar es- 
pumoso, ped'ndo-lhe mil 
desculpas. Mas Sua Ma- 
gestade havia deixado 
toda a sua etiqueta pro- 
tocollar em seu palacio 
da Molvania ec. all, em 
Paris, cra apenas O rei 
da galhota. considerando 
pois. perfeitamente den- 
tro do programma aquele 
empastelamento real. prin- 
cipalment provindo de 
Uma moça encantadora 
como a linda americana 
a quem o galante sobera- 
no desculpa, fazendo vo 
tos para que um dia ain 
da se vejam na America 

Por outro lado, | Teresc 
a bailarina, destaz-se em 
cdenguices ec fascinações 
rogando ao soberano que 
a leve cm sua companhia 
paraa America. Mas orci 
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de grandes ini=- em intrincadas florestas € uma 
ciativas, que estranha raça de individuo: 


tenha pratica- -meio-homens meio-macacos 
do grandes tei- A “London Gazette” levára 
tos. O caso em pilheria e terminára 
Gladys Hun- seu ultimo commentario com 
gerford as- estas palavras: “Traga-no 
“dim se chama um dinosauro, prolessor- nen 

a bella era que scija apenas um filhote 
de facto dota- Ora, o professor Challeng 
da de um tem-= cera, alem do mais, um homen 
peramento EO- de um emo terrivel € torça hei 
manesco E cl- culea |. como prova de s 
la continuou desprezo pela “London-Gazetr 
Só me ca- elle receber condignamente tr 


sarei com um reporters d'aquelle jornal 
sr. Mac Ardle, o director 


homem que o 
renha enfren- o viara para entrevistallo: pol 
tado a morte pela porta a fóra tão vigor 


sem medo! mente esmurrados que. antes d 

E Edward scapresentarema seu director ] 
Malone partiu les foram em busca de um pouco 
de novo, pelo dearnica For nessa oceastão O 
que Malone, apoz o ultimatum 





























































pnevociro «ue 


tomava Lon- de Gladys, chegou à redacção 
dres como dirigindo-seao director, disse-lhe 
Londres co Arranje-me uma missão 
resto da Ingla- perigosa, Sr. Mac Ardle 

terra estavam Bravo! exclamou o di 
tomadas por reetor, decidindo-se a atrisca) 
um assumpto. mais um reporter Vá à con 


discutido em ferencia que o prolessor Chal 
rodas as rodas lenger faz esta noite € veia 
Era o caso que obtem uma entrevista com 4 || 
professor Mallone for à conterencia « 


t 

Challenge! observou  attentamente O pro- 
que voltára re-— lessor Challenger Cra um 
cen temente brutamontes, de grande e farta 


das regiões do cabelleira, com pero € hombros 


Alto Amuzo- de lutador de protissão. 


nas, narrava a Seu aspecto lhe causou a 
existencia de mais desagradavel impressão 
um mundodes- mas desde que começou a our il-o 
conhecido, or-- o jornalista ficou vibrante de 
dehavia mons- enthusiasmo Infelizmente não 
cros prehisto- succedeu 9 mesmo com o testo 


ricos vivendo da assistencia. De modo que 
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Romance de Conan Done 


Cinematosrapbhado pela Firsl 
National com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Paula White — Bessik. Lovk 

Sir John Roxton — LEWIS STONE 

O professor Challenger — WaL- 
LACE BEERY 


Edward Malone — I.Loyp Htu- 
GHES 

Professor Summerlce — Arthur 
Hoy! 

Austin, o creado Finch Smiles 

Zambo Jules Cowes 

Gladvs Hungerford-— ALMA BEN- 
NETI 

O homem macaco 

A indigena VirsiINtAa BROWN 


FAIRE 


4 
* * 


Em uma noite de neblina em 
Londres. um jovem Irlandez, 
que fôra campeão athleta em 
sua universidade c agora era 
apenas um reportcr da “London 
Ga-ette”, ia em caminho da 
residencia de sua amada 

Mas uma amarga decepção 
o esperava, pois a dama de seus 
conhos o recebeu com estas pa- 
lavras: 

Mas eu já te disse, uma, 
duas € dez vezes que não quero 
me casar com um rapazola Só 
quero para marido um homem 





E 


Ao lado : — Olá — : xclamou lord Roxton 
diante de uma india amazonense nem 
todos são feios No mundo desconhecido 
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ri a e x , FP Te A jaz 
À expedição do professor « hallenger instaHada no sertão do Alto Amazonas 
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No platô. puleram vêr de porto tes espahtosas monstros 


juaade ao term nar 
o professor Challen- 
ger declarou que 
vara responder acs 
ue duvidava de 
sua narrativa con- 
vidava as pessõas 
presentes para. Or- 
qnsiarem uma CN 
edição Aquellas ter- 
ras macavilhosas, 
iquelle mundo des- 
sonhecido, poucos 
attenderam a seu 
appello. Apresen- 
raado-se em primei- 
ro logar O nosso re 
porter, que estava 
descjosoe de aventi- 
ras; outros loram: 
=Q professor Sum- 
merlce, um entomo- 
logista manceiroso e 
sir lohn Roxton, O 
famoso cacador de 
féras. Quando po- 
rem Challenger per- 
cuntou a Malone 
qual era sua oceu- 
pação, a cousa ia 
ficando feia, pois 
ao saber que clle era 
reporter da “Lon- 
Jon  Giazette O 
irascivel sabio tá 
não O queria qecel- 
tar como compa- 
nheiro de viagem. 


Quando discutiam 
O assumpto. entrou 
uma moça muito 
formosa que 0 pro- 
fessor apresentou 
aos presentes nos 
seguintes termos: EM o do platô vo aszulia d Ira da 
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A pequena tropa continúa 
sua marcha, até que, sete dias 
depois deste incidente, se viu 
diante de um enorme platô, 
que se levantava a uns trezentes 
metros acima do nivel das pla- 
nícies em derredor. Sobre esse 
platô é que estava o “mundo des- 
conhecido” ao qual se dirigiam. 
Era preciso descobrir um meio 
de subir por aquellas paredes 
à pique. Ao lado do platô 
havia uma grande agulha de 
rocha com suas muralhas para- 
lellas ás do platô e tendo seu 
pico á mesma altura, como se 
fosse uma parte d elle separada 
por um cataclysma. 

Por um verdadeiro milagre 
parte do grupo conseguiu subir 
o pinaculo de pedra, tendo ficado 
em baixo Austin, O criado, que 
fôra atacado de febre pallustre 
c Zambo, o negro, para cuidar 
delle. 

— Meu Deus! — foi um grito 
que se fez ouvir. Fôra o pro- 
fessor Summerlec quem assim 
gritára, apontando qualquer cou- 
sa. [É todos, seguindo a direcção 
indicada por seu dedo, ficaram 
extaticos, paralvsados pelo ter- 
ror! 

— E um Brontosauro — disse 
o professor Challenger, 

Mas não pesso acreditar 
no que vejo co-tinuou O 
professor  Summerllec, acostu- 
maco apenas aos seus insectos, 
E" um animal prehistorico ou 
uma illusão dos meus olhos” 

— Se ainda duvida poderemos 


abrigo. A nature- 
za se incumbiu de 
lhes. proporcionar 
agazalho em gru- 
tas cavadas nos 
rochedos D alli 
foi-lhes facil vêr 
o Brontosauro, 
com seus vinte 
metros de com- 
primento, pas- 
seando aqui e al- 
li, amassando sob 
O seu peso ds aT- 
vorés e comendo 
os arbustos como 
se estivesse pas- 
tando herva ras- 
teira. [Esse ani- 
mal, vendo a ar- 
vore atravessada 
como uma ponte 
quiz comel-a; de 
pois, Com um me- 
vimento ma 
brusco Drirou-aado 
abvsmo! 

Estavam assim 
tis ousados esplo- 
radores sem meio 
para descer do 
platô 

Uma vida de 
trabalhos e de pe- 
rigOSs Seguiu-se 
então para todos. 
Paula soffreu 
mais uma grande 
dôr. com a desco- 
berta do esquele- 
to de um homem 
que foi facil in- 
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deram alinal sepultura christã 
aula chorou silenciosamente « 
sir John Roxton bem quizera 
consolal-a; mas tendo já des- 
coberto o amor da pobre moca 
por Malone afastou-se discre- 
tamente 

Bem verdade cra que o jovem 
Irlandez, embora amando tam- 
bem já sua linda e meiga com- 
panheira de aventuras. jamais 
lhe confessára que só agora com- 
prehendia Oo cue era o amor 
dentia-se preso por sua palavra 
dada a Gladys e Paula, que 
comprehendia isso, tambem q 
cvitava. 

[ima occas'ão houve em que 
Os exploradores assistiram. a um 
combate entre um Brontosatiro 
cum Allosauro, sendo o primeiro 
crecipitado da Beira do platô 
cando enterrado no terreno 
pantunoso até O pescoço, dei 
xando vêr apenas a cabeça qu 
[azia cszares Lerrives 

Nesse meio terpo o fiel AE 
inc o bom Zambotinhamen 
contrado um plano para salva 
seus senhores. Aust n conseguira 
fazer. da rede que tinham. uma 
escada de cord: 

Como se comprehendesse tudo 
quanto esperavam delle, Jocko 
o macaco do professor subiu 
pela parede alcantilada levando 
uma ponta da escada de corda 
amarrada 4 sua cintura, E 
amarrada esta em uma ponta 
de pedra, desceram todos, um 
a um, sendo O Irlandez, por ul- 
timo. E estava Eduardo, a 





vel-o mais de perto — bradou dentificar pelas meio caminho quando ouviu o 
Challenger. —- E" facil derrubar roupas € obiectos grito dos que estavam em baixo 
uma d'essas arvcres e fazer que tinha nas al- ec, olhando para cima viu, d 
com ella uma pente, da arulha gibeiras Eira (O bruçado sobre o parapeito uma 
de pedra ao platô. que restava do d'aquellas terrive's creaturas 
Assim- alcançaram o platô infeliz Morrison meio-homem, mcio macaco, que 
once começaram per rrarjar O sstor Ball Martina no pap | do o nem-macaces W hite, a quem lhes tornára a vida tão Maru 
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SEM DUVIDA ALGUMA NA MULHER, A 
PAR DE UMA EXCELLENTE EDUCAÇÃO, 
DEVE HAVER UMA EPIDERME SA. | 
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cada nô platô. E em sua mão 


( elluda ellc segurava uma 
pedra aguçada. | 
O reporter sentiu que tudo 


estava acabado para elle. Porem 
tord Roxtomn hesitou apenas uma 
racção de segundo e, tirando sua 
cola, alvejou e fez logo 

i-se um grito e urro terri- 
e o homem-macaco ferido 
morte, precipitou-se no abvs- 


(hivIL 


congratulações. 
sua attenção 
enorme Bron- 
se debatia 


Depois das 
hallenger teve 
tada para O 
ro, que ainda 


DD Ci 


Casa Guiomar 


CALÇADO “ DADO" 
À MAIS BARATEIRA DO BRASIL 








AVENIDA PASSOS, 120 
— RIO — 
Conhecidissima em todo 


o Brasil pcr vender burato 
e servir bem, lança a titulo 
de RECLAME aos seus f.e- 
guezes duas marcas de sua 
creação, mais barato 40 “|, 
nas 


do que outras casas 





MAIS UMA 
458000 Belissimos e vis- 


tosos sapatos, em 
bezerro naco, côr perola, 
com lindos trancinhas enfia- 
das. RIGOR DA MODA 
Artigo chic e de fina con- 
tecção : custam em Outras 


casas 658000 








368000 Belissimos e chics 

sapatos, em fina 
pellica envernizada, preta, 
com frizo de pellica côr pe- 
rola; e furinhos de muito 
cffeito; em salto Luiz XV. 


458000 O mesmo modelo 

E em bezerro naco, 
cor percla, com lindas guar- 
nições de superior pellica 
envernizada, côr cereja; ar- 
tigo chic e duravel, em salto 
carretel e RIGOR DA MO- 
DA. -—-Custam nas outras 

casas 658000. 


, , q 
Pelo Correio, mais 28500 em par 


Remettem-se catalogos ilustrados 
para o interior, a quem os citar. 


PEDIDOS A 


Julio de Souza 
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Estrella da 


DECLARA: 
Kalvynos 


sem o arranhar ou offender. 


na bocca e na garganta. 







do Kolynos. 


na lama pegajosa do pantanal. 
Veiu-lhe a idéa de engaiolal-o 
e envial-o a Londres, endereçado 


a “The London Gazette”. Par- 
tiram em busca de socecorros 
encontrando um acampamento 


de soldados brasileiros do Corpo 
Geodesico, que estava tambem 
em explorações. Com sua ajuda 
o que parecia impossivel toi 
realizado: o Brontosauro foi 
engatolado e mettido em enor- 
me jangada, que deslizou rio 
abaixo. até encontrar um porto 
onde o monstro foi despachado 
para Londres 


+++ 
Londres parecia agora varrida 


por um vendaval de loucura, 
de um panico indescriptivel! 


DOROTHY MACKAILL 


&s FIRST NACIONAL” 
“ A construcção de O'Malley * 


“Eu conservo os meus dentes bellos e sãos esco- 
vando-os dnas vezes por dia com o Creme Dental 
Nenhum 


O Creme Dental Kolynos limpa inteiramente cs dentes. A 
sua branda consistencia dá um polimento perfeito aos dentes 
As suas propriedades germicidas 
destroem efficicntemente os germens nocivos que se geram 


Exija semore o tubo amarello de Ko'ynos na caixa amarella 


CREME DENTAL 


KOLYNOS 











em 


outro nie serve 


Dorothy A Juceifacit 


E' que o Brontosauro tinha con- 
seguido fugir da jaula e parecia 
com sua força herculca, quere! 
destruir a cidade inteira. Cor- 
rendo pelas ruas, elle punha 
abaixo os postes, metendo-se por 
toda parte derubando monu- 
mentos, fazendo toda uma po- 
pulação fugir espavorida em 
procura do abrigo. Challenger 
e Os seus companheiros explora- 
dores tudo faziam para dominar 
a féra aterrorizada que por fim 
de úuma ponte atirou-se ao rio 
nadando furiosamente em dire 
cção ao mar, à liberdade! 

Londres tivera, assim sob 
seus olhes, a prova da existencia 
do mundo desconhecido. Chal- 
lenger estava vingado c feliz. 
Os londrinos olhavam-o quasi 
como um semi-deus 


“FONTOURA 


O MAIS COMPLETO 


FORTIFICANTE 


E AMEMIA q 
MEURASTHENIA 
DEBILIDADE 
TUBERCULOSE 


== DE 
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(Vende-se em todas as Pharmacias é Drogarias) 
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Depois de tão notaveis aven- 
turas, Malone foi visitar Gladys 
e a linda creatura apresentou-o 
a... seu marido pois se casára 
durante a ausencia de seu apai- 
xonado 

Lord Roxton sepultou seus 
sentimentos por Paula no se- 
sredo de seu coração, onde nin- 
vuem poderia vel-o, deixando 
Malore ganhar o premio que elle 
estivera na imminencia de per- 
der. na corrida pela mocidade 
c pelo amor 


SS 


COMO UMA MULHER 
PODE CONSERVAR SUA 
JUVENTUDE 


(Da Revista “Popular 
Topics”) 


“Aa mulher que deseja 
parecer joven deve abs- 
ter-se do uso de crêmes e 
carmins, porque do con- 
trario só conseguirá peo- 
rar o aspecto do seu rosto 
e destruir os tecidos de 
sua cutis”, diz Margaret 
Holmes Bates, a conhecida 
escriptora. “Medicos au- 
torizados declaram que se 
a mulher abusa de metho- 
dos artificiaes, arrisca sua 
saude”, assim continúa a 
escriptora. O tratamento 
perfeito ao qual se póde 
submetter uma cutis má 
é o da cêra mercolized 
(em inglez : “pure mer- 
colized wax''), pois esta 
nada accrescenta à pelle, 
ao contrario tira-lhe al- 
o: toda cuticula super- 
ficial, velha, descolorida 
e manchada. Deste modo 
vai apparecendo, em seu 
logar, a nova cutis deli- 
cada que surge gradual- 
mente das camadas infe- 
riores para revelar-se à 
surerficie, Isto é o que 
se consegue com a cêra 
mercolized, que se póde 
encontrar em qualquer 
pharmacia, À cêra actua 
com toda suavidade e 
sem causar damno á nova 
cutis, dando á tez um as- 
pecto rosado e brilhante 
completamente distincto 
do que apresenta uma 
elle tratada por pintura. 
“ste é o methodo que se 
deve seguir para que uma 
mulher possa conservar 
sua juventude. 





Roupa velha 


(Continuação da pag. 9). 





de am anno, em iogos da Bolsa 
e comprando grande numero 
de acções de uma certa mina de 
cobre. cujo valor, verificou-se 
depois, estava reduzido a zero, 
deu cabo de todo o dinheiro 
que a bôa fortuna lhe havia posto 
nas mãos. E foi por isso que se 
viuoutra vez em pobreza, quando 
Kellv, tendo vendido um relogio, 
com que, no tempo da abastança, 
lhe havia presenteado o “tio. 
ec querendo este embolsar o di- 
nheiro. o atilado menino sahitu- 
lhe com esta 

Quando o Orphanato se 
queimou, tio Max me acolheu 
em casa, não foi? EE depois quem 
me fez seu socio no negocio dos 
trapos? E por fim. quem perdeu 
todo o nosso dinheiro em especu- 
lações da Bolsa? Ahn! pois de 


agora por deante o thesaureiro sou 








"-Sympathisar com a moça, não 
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MOLESTIAS DAS SENHORAS 


Aa MERCETEREIYLIINA E erricaz 


INJECÇÕES INDOLORES DO SR. DR. ANNIBAL PEREIRA 


O Exmo. Sr. Dr. Edeard Braga, illustre clinico da cidade de São Paulo, disse:... «Os resultados obtidos são 


de tal ordem que eu, avesso por indole 
medicamento que se applica por meio de 
merecem ser referidos em virtude das graves e antigas comp 
lutar contra uma annexite, cystite, rheumatismo polyarticu 
de que se possuira a doente. No segundo, 
endocardite puzera em risco a vida do cliente. 


alem do quadro commum ás 
Seis mezes de tratamento bastaram á attenuação desses sym- 


ptomas e consequente volta dos meus doentes á actividade.» 
VENDE-SE EM DROGARIAS E PHARMACIAS 
Informações e litteratura a quem as pedir á S. A Mercethylina — R. Carioca, 40, 1º — Rio 





eu! — concluiu Kelly, mettende 
o restante do cobre no bolso. 

Andavam as cousas bem feias 
para os do's am:gos € para aju- 
dar a manutenção da casa elles 
resolveram alugar um quarto 
devoluto, que havia na mesma. 
Posto o av so de “aluga-se” na 
janclla do lobrego aposento, ão 
tardou a apparccer uma inqui- 
lina na pessôa de Mary Riley, 
que, d'ahi por deante, ficou 
tambem fazendo parte da fa- 
milia. Como mulher, Mary veiu 
prestar grandes serviços ao tio 
Max e seu espiriruoso Kelly, 
que, com a companh'a da sym- 
path'ca. inquilra, começaram 
a experimentar certa ordem do- 
mestica não só no arranjo da 
casa como na regularidade das 
refeições, que. de ha muito, an- 
davam so Deus dará. Certa 
vez, emquanto Kelly ia pela rua 
com sua carroça de trapos e bu- 
gingangas, aconteceu ser esta 
atrópellada pelo auto-caminhão 
de uma poderosa companhia 
Na confusãc do momento pen- 
sou-se ter sido o menino seria- 
mente contundido, mas o certo 
é que o ladino Kelly, vendo-se 
livre do perigo, chegeu-se a um 
rapaz que passava em seu auto- 
movel pedinde-lhe que o condu- 
zisse a sua casa, que ficava a 
curta distancia. Lá chegados, 


teve Nathan Burke, — assim se 
chamava O rapaz — opportun'- 


dade de conhecer a sympath'ca 
Mary e sendo homem de nego- 
cios, Kelly viu logo as possib'- 
lidades de com elle arranjar um 
emprego de dactylographa para 
a sua amiguinha. 


Burke, que não deixára de 


se deixou rogar e, dentro de bem 
pouco tempo, Mary não era so- 


SABÃO RUSSO 


(solido e líquico) o mais 
hygienico, sardavel e per- 
fumado, contra assadu- 
ras, contusões, queima- 
duras, dôres, espir has, 
pannos, casra, comi- 
chões, suores feridos; 
amacia e e ibelleza a 
Cris, 


“SS md mm 
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rheumatismo bronchite e 
tosse é o Emplastro Phenix 









"Porquêsnlihertanto 
melhor remedio pa- 


ra dôres nas costas, 


Dr. Mario Graçcho 


Existe ha 50 annos 
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aos reclamos, digo de publico e com satisfação a excellencia do referido 
injecções musculares, perfeitamente toleradas Entre diversos casos dois 
licações de que se curaram. No primeiro tive que 
lar, sem contar a grande e profunda depressão nervosa 


infecções neisserianas, um esboço de 





mente sua sceretaria, mas alguma 
cousa mais WuT portantec ecra sua 
noiva. Já se vê queem tudo isso 
Kelly tomára parte cctiva, sen- 
tindo-seorgulhesoe satisfeito com 
os resultades do regic'o de qu 
havia sido promotor. Segu'a 
po's, o noivado de Nathan « 
Mary Fem a contento de todos 

ISelly, por sua vez, sonhava | 
com os passcios que daria my 
automovel do futuro cunhado 
emquanto o tio Max se bem que 
approvesse O casamento, daN- 
dava a arrenegar do dia do noi 
vado. que o viria obrigar a bar 

-ecar-se para poder ass'stir à c 

remon a. Mas como neste mundo 
não ha felcidade perfeita, não 
tardou muito para que a viuva 
Purke, mãi de Nathan, sabendo 
do noivado e proximo casamento 
de scu filho com uma simple 

empregada de escr ptorio, a ellc 
se oppuzesse ccm todas as ener 
g'as de que era capaz. Era ben 
certo, persava a respe'tavel se- 
nhora que, no caso do seu ma- 
trimonio com o capitalista Burke 
as cousas se haviam passado 
ma's ou menos da mesma ma 
reira, sendo que ella aré des 
prezára um pretenderte pobre 
para não perder o partido de 
um casamento em que se reuni 
o util ao agradavel, No caso do 
filho, porem, clla não estava dis- 
posta a se deixar levar pelo 
sentimentalismo, que incbria o: 
corações jovens e sem mais de- 
longas foi ter 4 casa onde sabia 
residir a moça que havia com 
quistado o coração de seu filho 

Chegando em casa de tio Max 
recebeu-a o proprio Kellv e fino 
como cra, adivinhando do que 
se tratava. desfez-se em rógos 
para que a determinada matrona 
consentisse no enlace dos jovens 





Os productos do Laboratorio “Sabão Russo” 


0 SEGREDO DA SULTANA 


LOÇÃO ANTIEPHELICA 


Branquea, refresca, ama- 
cia e embelleza a cutis. 
Corrige os defeitos do 


rosto, tornando-o como 





uma imagem graciosa. 














32 


=. 


>>> A SCENA MLDA 


Mas a Sra Burke não se dei- 
cava vencer. Mas seu proprio 
fil chegou declarando que se 
casaria com Mary ainda que 
“va tal tivessem de fugir EE s- 
| a Sra. Burke a ponto de 
desesperar quando entra O velho 
ax e deparando-se com ella, 


disparou-lhe a queima roupa: 
Gente! Quem o diria, Rosie 
Rosenblat, a filha do velho 
nc! Então, Rosie, — você já 
n se lembra de seu velho Max, 


A - : A A 
Heim? Quê. então você € O 
Nxie. O aprendiz de alfaiate? 


com effeito, Max Ginsberg era 
ia mais nada menos do que o 
rigo namorado da Sra. Burke, 
» mesmo que ella desprezára 
| casar com o rico pretenden- 
o de quem lallamos acima. [Está 
ro que como restabelecimento 
ima tão antiga quão agrada- 
amizade, as cousas já não 
pareciam tão feias como dantes, 
ado sem grande trabalho fixado 
à dia do casamento de Nathan 
com a sympathica Marv. Para 
cumulo da ventura. Nathan ha- 
| empregado quast toda a sua 
"tuna na compra de acções da 
Copper Mine”, a mesma de 
vc o velho Max se havia feito 
rande accionista e cujos titulos, 
cahidos de preço. de nada valiam 
nara elle, porem reunidos aos 
do rapaz, podiam forçar uma 
alta no mercado. E assim foi 
feito. Algum tempo depois em 
uma linda tarde de Junho, teve 
logar o casamento de Nathan 
c Mary vendo o velho Max 
barbeado de novo e Kellv, todo 
clegante como garçon d honneur, 
dos noivos. 















































Firmes, desen- 
volvidos ou redu 
zidos. Resulta- 
dos depois de 3 
tratamentos. Vi- 
site a Academia 
Scientifica de 
Belleza, que en- 
contrará sempre. 
senhoras já tra 
tadas ou em tra- 
tamento que 
confirmam os 
sérios resultados. 
“Tratamentos por 
correspondencia. 
Escreva hoje 
mesmo á Acade- 
mia Scientifica 
de Belleza que 
foi premiada 
com o Grande 
Premio na Expo- 
sição Internacio- 
nal do Cente- 
nario. Catalogo 
gratis. Resposta 
mediante sello. 


RUA 7 DE SETEMBRO, 166 
“ — RIO — 








Tendes cabellos superíluos no rosto, 
testa, braços, et: ? Ouvi então nosso 
conselho. Usae o maravilhoso producto, 
de invento norte-americano, — DEPI- 
LINA SARAH — pois assegurar-vos-ha 
completa efficacia. E' d> facil applica- 
ção e de effeito instantanco. ÀA9 con- 
trario de todos os depilatorios, que só 
fazem o effeito de uma navalha. DE. 
PILINA SARAH extrahe os cabellos 
com as raiz:s. Pod>-se usar este prepa- 
rado em qualquer parte do corpo, sem 
receio de que vá irritar a pelle ou pro- 
duzir dôr; qualquer criança pod: usal-o, pois as meterias no 
mesmo empregadas são completamente: 
remos a importancia se não produzir O resultado desejado. — 
Depositarios Artonio A. Perpetuo & C., Rua do Rosario, 151. 
Rio de Janeiro. Tel. Norte 6872. Caixa Postal, 
informação de sigillo que necessitardes, podeis pedir a Mme. E 

Harris, por carta ao nosso cuidado). — Um tubo 20$000., 
Pelo correio 21$900, 


Ihamêa, ou a filha do oriente 


(Continuação da pag. 13) 





de sangue nobre entre os seus 
ecra de pelle escura 

Deste facto quiz Maisie tirar 
bom partido e sempre que podia 
não deixava de o trazer à baila, 
para envergonhar Thaméa e 
seus adoradores. Mellenger mais 
impulsivo, dizia tudo fazer para 
provar á linda india quão sin- 
cero cra seu affecto, esperando 
que a sorte lhe proporcionasse 
um ensejo para melhor o fazer 
comprchender à dominante filha 
do Oriente. Mascra Dan que Tha- 
méa verdadeiramente amava 

Um dia, porem, com grande 


surpreza de Daniel. Thaméa 
desappareceu. Por intermedio 


da policia do porto soube elle 
que a caprichosa princeza vol- 
tára para sua terra, no navio 
de um antigo amigo de seu pai, 
Sem se poder conter ante 0 im- 
perio de sua paixão, Dan seguiu 
pelo primeiro vapor para a ilha 
onde dominava sua bizarra so- 
terana. Thaméa o recebeu com 
como um verdadeiro principe e 
entre festas e continuas alegrias, 
celebrou-sc o casamento dos 
dous segundo os rituaes da tribu. 
Mas, passada quo “01 a novidade 
dos scenarios 7 a alegria dos 
primeiros mezes, começou 4 v'da 
tropical a torturar O pobre ra 
paz, acostumado a outro mei 
c não affeito ás rudezas de uma 
existencia semi-barbara como 
aquella. Thaméa tudo fazia para 
distrahil-o e despertar nelle in- 


teresse por sua gente €c seus 
dominios. mas vendo que nelle 
não ex'stia senão repugnancia 


por tudo aquillo c que man- 
téllo acorrentado a st cra con- 
tradizer a livre philosophia de 
sua raça. ante cujos preceitos 
o unico laço, que existia entre 
marido c mulher, devia ser O 
amor c a felicidade reciproca 
resolveu escrever aos amigos do 
rapaz, em S. Francisco, espe- 
cialmente a Maisie, sua antiga 
predilecta, para que o viessem 
buscar, levando-o outra vez 
nara o seio de sua amada civi- 
lisação. 

Algum tempo depois  apor- 
tava um vacht ás praias dos vas- 
tos dominics de Thaméa e 
Mark Mellenger, tendo aju- 
dado a levar Daniel para bordo 
da embarcação, que devia partir 
de volta para S. Francisco, re- 
gressou à terra. postando-se ao 
lado de Thaméa, satisfeito por 
ter ercontrado a grata OPpportu- 
nidade de provar a sínceridade 
de seus antigos protestos deamor. 


SENHORA: 










inoffensivas. Devolve- 


1122. (Qualquer 
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O desenvolvimento do seguro 
de vida no Brasil 





A CompanHia “SUL ÂMERICA 
NA OPINIÃO INSUSPEITISSIMA DO 
“TorNAL DO CoMMEBCIO” 


Do Jornal do Commercio do 
Rio, edição de 24 de Abril trans- 
crevemos a secuinte gaetilha: 


O desenvolvimento do segur 
de vida no Brasil continua inin 
terrupto e accentuado de anno 
para enno. O seguro de vida é 
de todas as modalidades da pre- 
videncia aquelle que mais exa- 
ctamente comprova o progresso 
da collectividade e caracterisa 
o poder de iniciativa individual. 
Já se tomou axiomatica a affir- 
mativa de que quanto mais pro- 
gressista um paiz maiores e mais 
solidas as suas instituições de 
previdencia em geral c de seguro 
em particular, 

Tomando-se o seguro de vida 
como um dos indices do progresso 
social, forçosa é a conclusão de 
que nos ultimos annos tem o 
Brasil alcançado um accreszimo 
de actividade ce de econom'a que 
não soffre parailelo com o de 
nenhuma phase anterior. 

Temos presentes os ultimos 
numeros relativos a uma com- 
panhia brasileira, a “Sul Ame- 
rica”, que encerrou a 31 de Março 
findo o seu H)º exercicio finan- 
ceiro. 

Durante O exercicio financeiro 
agora encerrado, essa companhia 
estendeu os beneficios do seguro 
a mais 8.412 lares, que ficaram 
protegidos pela quantia total de 
réis 204.853:8008000. 

Dessa quantia. 153.554:0005 
couberam ao Brasil, e 5 1.299:8008 
se dividiram entre as agencias 
que aquella companhia brasi- 
leira mantém em diversos pal- 
zes da America ce na Hespanha 
Vê-se por estas cifras, o que é 
altamente signilicativo. que Os 
tres quartos desse total se refe- 
rem ao Brasil c apenas uma 
quarta parte se divide entre va- 
rios paizes extrangeiros. 

A herdeiros e beneficiarios de 
segurados fallecidos pagou a 
“Sul America”, nos trinta annos 
de sua existencia, O total appro- 
ximado de 64.59€ contos de réis, 
o que dá uma média annual de 
2.153 contos. Só no ultimo exer- 
cicio, entretanto, o vulto global 
desses pagamentos subiu appre- 
madamente a 6.900 contos. A 
diferença entre a média annual 
c a somma correspondente ao 


exercício findo mostra quanto 
se vem accentuando o progresso 
da cempanhia. 

Os pagamentos feitos a segu- 
rados sobrevivertes(apolices ver- 
cidas e resgatadas) montaram 
em trinta annos á cifra total de 
47.422 contos, e no ultimo excr- 
cicio a 5.105 contos. 

Comparada a média annual 
que é d: 1.580 contos, com O 
total pa7o no exercicio: de 1925- 
1926, resalta ainda enorme diffe- 
rença em favor do desenvolvi- 
mento crescente da companhia. 
Em sobras aos segurados, foram 
pagos no ultimo exercicio 2 850 
contos, e desde a fundação da 
companhia 13.856 contos. 

Sommados esses algarismos 
vê-se que a Companhia pagou, 
desde a sua fundação, a herdeiros 
c beneficiarios de segurados fal- 
lecidos. a segurados sobreviven- 
tes, e em sobras aos segurados, 
o total de 125.874 contos de 
réis, o que dá uma média annual 
de réis 4,195:8008000. 


No ultimo exercicio, entre- 
tanto, esses pagamentos mon- 
taram a 14.855 contos appre- 


ximadamente, o que representa 
uma differença, em favor desse 
exercicio, de mais de dez mil 
contos acima da média corres- 
pondente a cada anno, 

Insere o ultimo boletim da 
“Sul America” calculos interes- 
santes a respeito dos pagamentos 
feitos no ultimo exercicio. Cal- 
cula-se que, de | de Abril de 
1925 a 31 de Março de 1926, 
a Companhia pagou a segurados 
e seus beneliciarios 178425 por 
«cpundo, 1048553 por minuto, 
0:2738220 por hora, 50:1855870 
por dia, 2850738076 por semana 
e 1.237:/9]68066 por mez 

Os seguros em vigor a 31 de 
Março do corrente anno attin- 
viram o total de 775 mil contos, 

A receita do excericio elevou-se 
ao total de 45.658 contos, com 
uma differença para mais, na 
comparação com o exercicio an- 
terior, de 2.855 contos, 

Os emprestimos a segurados 
perfazem a quantia de 20.500 
contos, com um augmento, no 
ultimo exercicio, de 2.839 contos. 

Todos estes algarismos são 
muito significativos e demons- 
tram não só o progresso da Com- 
panhia mencionada como tam- 
bem, de um modo geral, o auspi- 
cioso desenvolvimento que o se- 
guro de vida vem tendo no Brasil 


O 


Uma desventura feliz 


(Continuação da pag. 20) 





que na manhã seguinte deviam 
fazer parte do almoço delle. 
Infelizmente, por um engano de 
distribuição, o ovo marcado não 


foi ter à mesa de John mas a 
uma cidade distante. cahindo 
por acaso nas mãos de um outro 
John, que tomou o recado muito 
ao pé da lettra, como mais ade- 
ante veremos. 


(Continúa no proximo numero. ) 
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A SCENA Mi DA 


Para embellezar o rosto 


O “CREME RUGOL' É USADO DIARIAMENTE COMO FIXADOR 
DO PÓ DE ARROZ POR MILHARES DE MULHERES QUE 
DESLUMBRAM PELA SUA BELLEZA. 


A hyglere acha-se d: posse, 
actualmente, de numerosos se- 
gredos, destinados a corrigir Os 
defeitos e curar as doenças da 
cutis. 


Um desses segredos, talvez o 
maior, é a formula da celebre 
Doutora de belleza, Mile. Dort 
Leguy, que alcançou o primei- 
ro premio no Concurso Inter- 
nacional de Productos de Toi- 
lette e que apresentamos sob a 
denominação de Crême RucoL, 
destinado não só a prevenir e 
combater a flacidez da pelle, 
como tambem contra as sardas, 
pannos, espinhas e outras im- 
perfeições da epiderme. 


A acção nutritiva do Crême 
RugoL sobre a pelle é maravi- 
lhosa; desperta a actividade ex- 
pulsiva das glandulas sebaceas 
obliteradas; auxilia a renovação 
perfeita dos tecidos, uniformi- 
sando a pelle. 


MANCHAS E SARDAS DA PELLE: 
As massagens com o Crême 
RucoL no rosto, pescoço, bra- 
ços e mãos, fazem desapparecer 
em pouco tempo as manchas e 
sardas, por mais rebeldes que se- 
jam. 

Rucas — Pés DE GALLINHA: 
O Crême RucoL, sendo usado 
com assiduo cuidado, previne e 
elimina as rugas ou rugosidades, 
substituindo-as por uma pelle 
avelludada e cheia de frescor. 


Como Fixapor: O Crême 
RucoL, mesmo usado apenas 
como fixador do pó de arroz, 
conserva a louçania phisiono- 
mica, fortalecendo a tês, dando- 
lhe um tom sadio. 


Aos CAvaLHEIROS; O Crême 
RucoL; usado logo após feita a 
barba, supprime a irritação pro- 
duzida pela navalha, amaciando 
a pelle. 


GARANTIA: Mile. Leguy offe- 
rece mil dollares a quem provar 
ue ella não possue oito meda- 
lhas de ouro ganhas em diversas 
exposições pela sua maravilhosa 
descoberta. 


Mile. Leguy pagará ainda mil 
dollares a 
quem pro- 
var que os 
seus attes- 
tados de 
cura não 
são espon- 
taneoste au- 
thenticos. 


VANTAGENS 
DO RUcoL 





1 º — Uma simples lavagem faz 
desapparecer os seus ves- 

| tígios. 

2.º — [Inocuidade absoluta; até 
uma creança recemnas- 
cida póde usal-o. 

3.º — Absorpção rapida. 

— Adherencia perfeita, usa- 
do como fixativo do pó 
de arroz. 

5.º — Não contém gordura. 

6.º — Perfume inebriante e 
suave. 


R= 
o 


Encontra-se nas bvas pharma- 
cias, drogarias e perfumarias, 


Se v. s. não encontrar RUGOL 
no seu fornecedor, queira cortar 
o coupon abaixo e nos mandar 
que immediatamente lhe remet- 
teremos um pote. 


Únicos cessionarios para a 
America do Sul; ALviM & FREI- 
TAS, rua do Carma n. 11 -sob.— 
Caixa, 1379. 


Coubon — SRS. ALVIM & 
FREITAS, caixa 1379 — São 


Paulo: 





Junto remetto-lhes um vale postal 
da quantia de 15$000, afim de que 
me seja enviado pelo correio um 

póte de RUGOL: 


NOMES Isa Eis 


RUA sis sans voo viço ojio aié Nos R E Tor aLo lo 











O rei diverte-se 
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Sergio prezava sua bandeira. c, 
a despeito do seu republicanis- 
mo, tinha mais medo de um es- 
candalo do que de uma declara- 
ção de guerra. D'ahi suas obser- 
vações para dissuadir Terese de 
seu intento. 

— Isto é impossivel, filha 
dizia elle—não vês o cscandalo 
que esse facto poderia causar? 
Que não diriam de mim meus 
subditos, ante tamanha falta 
de decôro de seu soberano? 

Mas Terese, como em geral 
quasi todas as mulheres, sabia 
pedir e não tardou muito para 





MM ss SÃÃ.Ã..:.eee.eeeeeeeee 


LOTERIA 


que o rei achasse uma solução 
adequada: casando Terese com 
Jasen, seu ficl camareiro: Podia 
assim leval-a para a America 
sem risco algum. E foi o que 
fez: 

Em Nova York, mal havia o 
rei pisado em terra, já o cerca- 
vam os millionarios, sedentos 
de husiness, mas o soberano que- 
ria antes divertir-se e, esca- 
pando-se por uma outra porta 
do hotel, onde ficára seu secre- 
tario tratando da questão do 
emprestimo, sahiu por alli fla- 
nando, foi ter a Coney Island o 
arraial veranesco mais popular 
dos arredores da grande cidade. 
Alli,por mero accaso, encontra-se 
elle com a americanasinha do pas- 
tel, que, jubilante, o apresenta 


FEDERAL 


SABBADO — 24 de Abril de 1926 — SABBADO 
SO: 000$5000 


POR 


94000 EM DECIMOS. 
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a John. seu noivo, não como 
rei, mas como um simples conhe- 
cido de Paris. John convida o 
sympathico personagem a vis:- 
tal-os em sua casa de campo, 
mas depois, tendo Mary con- 
fessado a historia de sua realeza, 
o rapaz resolve receber O sobe- 
rano da Molvania com a digni- 
dade que seu augusto t'tulo ex'- 
gia, reunindo 4 entrada de sua 
casa o pessoal do Corpo de Bom- 
beiros. a professora local ce outras 
figurasde importancia da cidade. 
Sua Majestade. talvez levado pe- 
los lirdos olhos de Marv não se 
fez esperar, acompanhando-o na 
CXcursão seu secretario Cc um 
arupo de capitalistas, entre Os 
quaes o millionario Trent que 
a troco de alguns milhões. queria 
obter uma concessão das ricas 
jazidas de petrolco existente no 
reino de Molvania. O rei, porem 
mais humano do que realmente 
parecia, deixou-os. A discutir Os 
termos do contracto e foi apre- 
car. o luar ao lado de Mary, do 
alto do minarete do edificio. O 
noivo, querendo complicar as - 
tuação, fechou-os a chave do lado 
de lóra c os dois romanticos 
viram-se obrigados a permanecer 
toda a noite sob a benção de 
prata do luar. 


Na manhã seguinte, para re- 
salvar a reputação da unica mu- 
lher, que clle verdadeiramente 
havia amado, Sergio ass'gnou 
o ruinoso contracto da concessão 
partindo immediatamente para 
seu reino, convencido, como di- 
ia seu conselheiro, de que aos 
reis não é permittido amar 
mas a tão somente reinar 
reinem bem ou mal. 

Poucos dias depois da chegada 
do monarcha a Molvania, os 
conselheiros do reino, querendo 
evitar o futuro incidente de uma 
viagem do soberano à America, 
decidiram que Sua Majestade 
aos tantos do corrente, devia 
despozar a Princeza Maria, her- 
deira do throno da Eslavonia 
Feita a proclamação teve logar 
o casamento para regalo da po- 
lit'ca e pacificação do irrequieto 
soberano. 

Algum tempo depois. emquanto 
o rei da Molvania continuava 
protocollarmente passando re- 
vista em suas tropas, lá em uma 
casinha feliz da America lon- 
gingqua, uma jovem esposa recor- 
dava-se com tristeza d'aquelle 
rei sympathico, tão republicano 
de coração, mas que não tivera 
a coragem bastante para se desa- 
fivelar dos dominios da politica 
que lhe matára o amor sob o 
peso de uma corda... 





Vicissitudes da vida 








(Continuação da pag, 21) 


Margaret lhe perdoasse, pois a 
Sra. Dunning acabava de lhe 
explicar tudo. Fôra uma desaf- 
fecta de Margaret que abusára 
de seu nome ,passando-lhe aquelle 
infame telegramma. 

A paz volta ao lar de Kirby 
que comprehende, emfini, que 
Deus lhe tinha dado a mais for- 
mosa, a mais digna e heroica das 
esposas, 


UNICA official. 


UNICA fiscalizada pelo Governo Federal. 
UNICA por cujos premios responde o Thesouro Nacional. 
UNICA extrahida á vista do publico nesta Capital. 
Capital 3.000 contos e DEPOSITO de 500 CONTOL no Thesouro. 
O proprio — Rua 1.º de M rçolt0O e Visconde Itaborahy 67. Extrações. 
diarias ás 2 1/2 e ás 3 horas aos sabbados. 


SS 


basa “STELLA 


CALÇADO GRATUITO 


140, RUA LARGA, 140 


(PROXIMO Á LIGHT) 





Camurça preta ou mar- 
ron, estampada, cinza ou 
marron, salto 4 12 e 5 
centimetros cu american, 


428 e 448000. 


Camurça brança cu verniz, 


328000. 





Verniz, salto cubanc, de 
sola, modernissimos, 


298, 30$ e 328000. 





30$000 — Pellica enver- 
nizada, com fivela; 
salto mexicano, Luiz XV 
e carretel. 


38$000 — Artigo melhor 





428000 


Finos e modernissimos sa- 
patos, gaspea de verniz 
preto, talões de camurça 
preta, marren ou chromo 
estampado, salto Luiz XV 
ou cubano, fivella de pe- 
dras, varias côres, 
de 32 a 34 


448000 o mesmo feitio, 


gaspca de verniz cereja, 
talões de camurça marrcn 
ou chromo de côres. 
Para O interior mais 24 em par 
PEDIDOS A 


CHAVES & GRAF 


PEDIDOS DE BILHETES acompanhados de mais 900 réis para o porte. | 





34 














— À SCENA MUDA — 6.º ANNO —N. 267 


ABONETE DORLY 


Preço por preço é o melhor 
UM 1$500 
A' venda em todo o Brasil 








; É de interesse de todos ler o prospecto 
que envolve cada sabonete 


ia. do Perfumarias Baja lr 


Pedidos do imaterior a 


j. Lopes & Cia. 


ou a qualquer casa atacadista do Rio 








Para dar brilho e rosar as unhas Esmalte Oriental 


CUIDE DE SEU CABELLO POMADA 


Usando a maravilhosa 


Loção Bella Côr Reny 


NÃO TEM RIVAL 
COM 4 APPLICAÇÕES: Desapparecem as caspas 


COM 6 APPLICAÇÕES : Faz brotar novos e abundan- 
tes cabellos na mais antiga CONTRA: 
calva 

COM 10 APPLICAÇÕES: Os cabellos brancos ou gri- 
salhos vão ganhando a vida Sardas 


nova e a sua primitiva côr, 
sejam louros, castanhos ou 


pretos Pannos 
SENHORITAS — Com o uso de Bella Côr augmenta- 
reis à belleza fascinadora dos vossos 


cabellos ! Cravos 


SENHORAS Com o uso de Bella Cór augmentareis 


a vossa mocidade por mais uma de- Rugas 


zena de annos 
HOMENS Sede elegantes: usando a Bella Có: / 
evitareis a caspa, a calvicie etc. Espinhas e 
E delicada, perfumada e medicamentosa 
Manchas 


Adquira hoje mesmo um frasco da 


loção Bella Côr. vende-se em phar- da pelle 


macias e perfumarias de 1.º ordem. 
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plicação. 


Attenção 


A mais interessante das 
publicações annuaes : : 


inglezas e italianas com sua pronuncia, 
significação, que e FERE Im OS de ap- 









— Almanach 
SEU SEL TUDO 


Se ainda não comprou o deste anno 
remetta já 5$500 em sellos, em vale 
postal ou cheque, á Companhia Edi- 
tora Americana, rua Buenos àAires, 
103, que na volta do correio lhe será 
enviado, registrado, um exemplar 
d'esse grande ALMANACH que é o 
primeiro em lingua portugueza e con-= 
tém, alem de cerca de 1.500 gravuras, 
perto de trinta paginas a côres. 


E COMO CLOU PDESTERANNO 


almanach EU SEI TUDO 


publica uma interessante e completa 
FLORA LITIERA LIT JERARIA 


contendo em ordem alphabetica as mais 
notaveis citações latinas, francezas, 








